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REVISTA MODERNA
15 de Fevereiro de 18

ROBERTO IVE •

N
A sua modesta habitação do Dáfundo, entre
a carinhosa affeição da familia e o perfu­
me das ro~as, que e110 cultivara e adora­

va, morreu, em fins de Janeil'o, Roberto Ivens, um
dos modernos heroes da. explol'ações africana: ,

A noticia da morte do illustl'e explorador e
brilhante offieial da
marinha militar por­
tugueza Roberto
Iven, embora não
fosse inteiramento
ine~pemda, pois quo
se sabia quanto es­
tava abalada a sua
saude, produziu pro­
funda magoa em to-'
dos quantos conhe­
ciam o bravo mari­
nheiro ou lhe admi­
)'avam os denodados
rasgos de valol" rea­
lisados em Africa
pelo amor de sciencia
e da civilisação e pelo
de ejo de engrande­
cer o seu paiz, que
parecia adormecido
para as grandes con­
qui 'las, no momento
em que smgiram a
tl'es figuras de erpa
Pinto, Hermenegildo
Capello e Roberto Ivens, aquelle cuja perda
Portugal deplora n'e te momento.

Os nomes dos ousados exploradores que devas­
saram a Africa desde o Bihé ao Cubango, de Mo,­
samedes a Quelimane, que penetraram na região
do, lagos, tudo isto animados por uma indomavel

força de vontade e á usla d peno. o a I'ifi io ,
expostos a mil p rigo de natul'eza Ui div r a'
e se' nomes pal'ecillm l [' ahido no 01 ido. Ma,',
de, d que a 1110I'le d rl'ubou bl'Lltalmenle um
d'e, tes bravo, re 'ul'o'iram n'pil'it d I o

do cripções d'e 'as viao'en arrojada lue bl'j"am
nov 'hol'izont a
ommel' ia e á 'ivi­

li 'ação) que onglan­
Icc I'am a n a O' -

gl'aphia 01 nial
con tituil'am uma no­
vaartil'ma ã da vi ta­
lidado d raiz lU

faca da~ na õe' mais
uua, . E, entã , l ­

dos '0 lambi aram
d'e te,' horo " v ta­
do qU::l..'i ao e. 'quo-

iment depoi,' d
d I'ridos ai gu 11 S

ann apá. a c n 'a­
graeão mel' ida quo
o paiz em pe lho,
fez.

E porque a morte
de Robert Iven. foi
prematul'a e porquo
foi a c n. 'erluencia
previ ta d'um larg
periodo do pl'ivaçàe
em paizesonde ba­

queiam a organisações mai robusta, e porque
aquelle valoroso homem foi um martyr do 'u
denodo e da ua abnegação , e ta morte foi p rlicu­
larmente entida em Porlugal.

A Revista Moderna paI'tilha lu to d'oste paiz
e rende preito á memoria do illu 'tI'e mOl't ,

tiU



MACORES.

E mais que tudo, certa conversa que tivera com o
velho, poucos dias antes, quando o topara com a cabrada
á borda do rio, de manta ao hombro como sempre, o seu
cajado, o seu bornal e a sua rilal'mita; parecendo um
peregrino de barbas brancas, e nos olhos azues, muito
doces, uma bondade que parecia de santo, - mais que
tudo, sim, essa conversa Occol'l'·Ía-lhe agora.. _

- « Pois e o que te eu digo, rapaz! » adn10estara-o o
velho. - « Foge de tentações! O melhor, se tem de ser,
e casares-te. »

- « Isso tomara eu, tio Jose! » lembrava-se elle de
lhe ter responclido. - « Mas .vá lá eu falIar 1I1e n'isso,
ao pae... »

- « Manda-llle falIar », tornara-lhe o velho, « se nilo
queres tu ir. Então para que sào os amigo ?»

- « Ora! » tomara-lhe elle. « O pae é rico e eu sou
pobre! »

Respondera o pastor:
- « Qual rico! Rico e cada -um da grilça de Deus,

mas e! Deixa lá : anda-me tu com honra e vergonha,
que não ha pae que te negue a filha: »

- « Ora! »
- « Desora! É assim mesmo como te eu digo! »
E agora, lembrava-se bem d'aquelle risinho do velho

pastor, perguntando-lhe como em segredo:
- « E ella quem e a moça, Ó Manoel? »
Tinha-lhe re pondido :
- « Não digo, tio Jose! perdôe vo emecê mas isso

não digc, ... D

- « Bem, fazes bem» tomara lhe o velho. - A sim
mesmo e que e. Ha muita gente que bota logo maldade,
e aS mulheres, coitadas, são como um espelho, que qual­
quer bafo parece que o suja...

Ainda lhe confessara:
- «( Isto já vem de pequeno, ti Jo e, esta tineta.

Mas agora, ha uma temporada, ando mesmo com a
cabeça perdida.. »

- « É da edade» explicara o pastor. - « E ella? »
- « Inda peor, ti Jose I »
- « Peor?! » admirara- e o velho com muita graça.

MANOEL

ASSAVA· pOUCO do meio-dia,
qnando o Manoel Maçores, que

andara a lavrar toda a manhã,
seguia com os boi. para um la­

meiro do amo n'uma encosta qne ia
dar ao rio.

Entre choupos, lá baixo, o rio ia azul, - d'aquelle
azul vivo do ceo, que nem uma 6 nuvem, ao alto, macu­
lava. Atraz dos bois, arranjando do seu vagar uma
esparrela, o Maçores ia agora muito absorvido, - pen-
ando n'essa tragedia da ve pera, a morte do velho

cabreiro da casa, o JJse Candana, assassinado mysterio­
amente na sua cabana de colmo, bem perto d'ali,

amanhecendo para o dia anterior.
- « Tinha ftgados tle lobo », pensava o Maçores, « o

ladrãO que matara o velho! l) _. E no espirito do rapaz,
habituado a coi a simpIe , aquelIa visão do pobre pastor,
e tirado de bôrco em cima da palha, com a cabeça
branca qua i de fita, hyperbolisara- e, horrorisando-o,
como uma viSão de pe adelo ...

- « <luem seria o malvado, quem seria? » pensava
o rapaz. - « oitado do tio Candana! »

Para 1he roubarem o pouco que possuia, do bornal
que apparecera vazio, aCluella coI ardia de matar um
v lho! - la timava o rapaz. E sendo como era amigo
d' 11 , como al1.nal a aldeia toda, o a sassino, quem quer
rue .fôra, rouJ ara-os tambem a lles na amizade do
velho, na. hi toria com que 6 eHe o. sabia entreter,
no con elhos da ua experiencia; - e nunca mais, á
mi a dos d mingo, e tomaria a ouvir a sua voz tre­
mula tão conhecida de todos e tão querida, romper a
« antos» o hYI11DO sagrado, .quê propagando- e em
côro geral, omo onda de luz, enchia de musica a igreja
toda I .

Lembrava- e, lembrava-se... - Uma vez que o velho
e tivera doente, a mi a fôm -em elle uma tristeza; e ate
os proprios santo, no altar, pareceram extranhar aquelIe
silencio: - rr EUe, o Jo e Canelana estará doente? » ­
Elle, porque não viria o Jo ' Candana? » - Lembrava-

, lembrava-se.. _
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-« uvi te? l) di era-lil ll. c( ,'abe-me tu qu 111

é, que p'r'o vindimal' depoi. á lou U.)I

- c( 'ocegucI JI tOl'l1al'a-Ihe o João.« ào me espante
vos emecê a caça, com algum de taIllpat.ol' i lá pOl' casa,
e o re LO deixe-m'o cá. () maLjá se não rem d ia, o
ponto agora " apanhaI' o « melro ».

- « Bem, combinado », r ham o Lavrador.
E avi ·tando- e os doi) agora, J ã F nad r fOI"

para o compadre com cara cl'alviçara, de f chara-Lhe
a novielade :

- «( Até qu já luem', (f 111 ,Ir », 8nl'. C 111-

pa Lre! E O 1anoel!»
«( O Mano l, que 'lan eL ) I rguntou o I vl'Ud r.

- c( eu, o Lá de ca a, o filho da laria Maçor , . )1

_ cc ~lanoel Maçore,', . )1 tomou ouko e. tranhan<lo
a nova.

c( E se mesmo. Vio-o eu entraI' depois da ceia. »
cc P'lo quintal? )
« Poi ! E quando sahiu er manhansinha. o

-« eja o que D u quizcl' a nhou­
Aman?o-o como doida, a Iaria Hoz

gos COI'I'la a rapari!!a, afinal. E ..un:.la
- n'e a noite preci ament, 111 crI e f

andana, e ó. me mo h ra, talv z, . 1

na hoça, erguia para a a ino lU

eUa lhe r petira alludindo ao pa ;
- « DeixáL-o! e m matar mOI'1 :> pOl' ti ! l)

** *lIora ante_, na manhã d'
Fenador tinha- e encontrac1 111

doi , muito ch gado ,haviam tado d 01 \' r
borda d'um caminho, - d baixo d'uma Iin-u ira.

O J?ão Ferrador fOI'a o n <lI'r 'ado p L la I'adol' d
e preltar qucm lhe namorava a filha - O'Ul'O d qu

. ' b
uma noJt , cheganuo de uma fira cl m dru ada, in
alguem , altar para o quintal, da jan lia da rapariga...

Não tOl'l1al'a a dormit' o eO'ado, d cl entt'to, o J
Thomaz; e el!e me mo, alguma noit" fiz l'U r n lac:;
até de hora, a e.- preit~r, m a lavina ap 1"1' la algulll
vulto que por a1l urdI e. Ma mo a ido. d' II, I'a
por fóra. hoje n'llma feira, amanhã n'ouka, d
ferrador na cóla do « m h' » - am çando-o. "pIO, de fazer o flue faria ao outro ...

_ « iln. Se ,"o emecê soube e... »
Tinham ido e as a ultima palavra que dera ao

\"~lho, porque nunca mais o havia. enco?trado' - e já
di tante, lembt'ava- e de ter ouvIdo amda a ua "oz
carinho a, dizendo-lhe e repetindo-lhe:

- « Foge de tentaçãe , Manoel! livra-te de tenta­
çõe ! )l

Bom remedio, es e de fugir de tentaçõe ! - dizia
agora o lanoel Maçore , seguindo, atraz dos boi, ca­
minho uo Lameiro. - cr A boas hora ! »

H0':lve uma inte:ciden?ia no pen ar do rapaz. m
mendIgo estava deItado a I orda da rodeira, á ombra
d'um grande carvalho.

- cc Está cançado, irmãosinho? vos. ernecê donde é'! »
-, « Longe, d:além-Douro .. É que sou aleijado » -

exp1lcou o menchgo, - c: e mda hoje não comi cnão
uma codea. »

- (t Poi olhe lá que lhe não aconteça como ao Jo 'é
Candana, lue o mataram amanhecendo p'ra hontem. »

- cc Já ouvi. E eUe quem eria?»
Não reparou o 1açores que o m ndiero se fizera livido
'd ::>,é so respon eu :

- cc Não sei; quem sabe lá ,. ias quem quer que foi
só arrancando-lhe a alma, e depoi atirando-a aos cãe !»

E andando seu caminho, o rapaz ainda disse comsiero :
- « Que feio, este diabo! Má cara p'ra santo, D~us

me perdoe! »
.. , em o de confiar nem sequer por sombra, aca­

bava de passar, o 'laçore, pelo assas. ino do José an­
cla~a... -:- Mas a sci mar na sua aventura, ao pas o dos
bOIS mUlto vagaroso,. nào ta~dou a c quecer o mendigo:
- cc Ora mas como fora aqUlllo com a Maria Ro a mas
como fàra ?! » ,

1 ão sabia, não atinava. E o ser fiLha do eu amo a
l'apariga, ftlha unica, de mais a mais, guardada pelo pae
como se fosse um thesouro, parece que lhe fazia, da
aventura uma traição, - e tinha remorsos... Demais,
nunca chegaria a casar com na decerto ao menos em

· 1 I "VIC a ~ o pae ; porque elle me. mo, rispido de mais para a
rapanga, estava-lhe sempre com o mesmo sermão:

- « Tento na bola, ouves? E casamento, isso ha-de
ser com quem eu mandar. »

Corno fôra então que ella se lhe entregara, - a elle? !
Tão de manso, pelo tempo lonero correra entre os dois·u ::> ,aqUI o do namoro, - lua i não se conversando senão
co~ os olhos, e faUando só,' quando se fal1avam, em
cOIsas do serviço da casa, - que vel-a urna noite nos
. eus braços, agarrados corno no re O'I'esso de uma lonera· . d o ovIagem, am a agora lhe parecia um sonho, e a elJa tam-
bem... - cc Ia como foi isto?! D dissera-lhe então a
rapariga.

- cc <io sei, não sei, foi Deu !» respondera-lhe e]]e.
Um descuido, depoi , posera no egredo dos doi a

velha Maria Thereza, que a amava a ella como se fosse
mãe, que a creara desde pequena, - que era tambem
para elle, orphão, ({uasi uma seO'unda mãe.... . o

· ngu tIas que eUa tinha passado, a pobre muLher, ao
Vil' a saber o peecado dos doi ! E por fim, agora, tam­
bem a ella a enganavam, - persuadida, por um conluio,
d [ue esses amores tinham acabado ...

- c( O' Manoel! p'la aiminha da tua màe?.. » 1er­
guntara-lhe ella ainda na ve pera.

« ocegne, tia Maria, isso passou D, respondera-lhe
elle.

Mas não pa sara, não, nem p'los ,modos tinha de
passar. E o ultimo conselho do pobre José Candana
- « Foge ele tentações, Manoel, livra-te ele tentações I »
- attrahia-o como um' aviso prudente, sim, mas não
lograra emendar-lhe o porte ...
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( • I odro! » remordeu- e d'ira o lavradoi·.
o It(~

'lO (> 11101', a nanhecendo p'ra honLem. a noite
do n,. L 'I ura é dar-lhe cabo da pelle, . e
vo ,em(f cU

Queria...
'la r colhi O m in LanLe com o eu odio, quando

L rnou a si di e ao fel'l'ador.
- C( T nho uma ideia, 6 compadre! )
TI'ocal'am o dois um lance d'olhos, e o João Ferrador

ficou-se á e pera...
- « Empul'l'ar-Ihe a morte do Jo é Candana, que

dizes? » aventou o lavrador. cc A justiça depois que se
avenha com elle. »

ontrapoz o Toão Ferrador:
- «Ma testemunhas, 6 compadre. »
- (l TesLemunhas, oinguem vae matur um homem

deante de gente, p'r'o roubal'! »
Ia põr alguma objecção o João Ferrador.
- cc Homem '), cortou-lh'a o outro, « elJe essa noiLe

dormiu no palheiro? )
(( rã, i so não podia. »
cc Então ahi e tá.! E o outros moço não o hão·de sa­

bel'. e não dormiu no palheil'O, onde é que dormiu? .. )
cc Ahl » fez admirado o João Ferrador.
(( E tu, não vae tambem JUI'ar que o viste p'ra

. se lado , de manhã cedo? »
« E é que não minto! » annuiu o outro.
cc Então que mai queres?)
uel'ia, - hesitava ainda o João Ferrador. - É que

rapaz, de mais a mais, a sistira á autopsia do Candana
de principio a fim ... - « Por signal » pormenorisou,
cc que aLé o angue se lhe oltou do nariz, Parecia uma
gotLeil'a quando está a chover, vi eu. »

- (( D ixa! » desd nhou do pormenor o lavrador.
cc Que demonio tem isso? » - E já com pre sa : - cc Esta
d ididol Lat'ga-rn mas é tu a espalhar, ouves? que
Iuem matou o Candana foi o rapaz. »

ferrador ia abalar ...
- « Mas a prova , 6 compadre, se m'o perguntam? »)

volt u eH a intenogar.
- (( Que t'o disseram », resolveu o lavrador.
- « Qu 111. » tornou o outro.
O José Thomaz ia-s enfurecendo:
- (( Qu te nilo ] mbras r que o ouvi te! Qu J;;1. o

ouvi L a mais de cem pe oas! Arre! - Larga! avia-Le ! »
E como o ouLro 1 I'gara a COIT r:
- « uve, , João? » chamou elJe pelo fel'l'ador, ­

« e palha-me tu i ~o p'la mulhere, prin ipalmente, e
velo·i 1elOi e n' o p g'llll as bichas. Anda, avia-te! _
E 'lhi p'Ja tarde, ou e ? » tomou a chamar, (( apparece
(lU' ha. -d r pI' ci o. »

Acc nou-lhe o ouLro que ·im. - « Que lá. iria ».
Logo acleanLe, n'ulll caminho c treito, ntre}l'll' odes

aLuradas de ilva, o I nador encontrou uma mulher
carregada om um r ix d lenha. '
-« ' lm'ia Perp Lua! Poi empre te eu digo que

t n Ulll anUlado! ')
- cc lU afilhado, que aGlha 10,6 João? » perguntou

a v lha.
cc hn el, lá. o filho da tua comadre!
(( O d'), Maçor ?
c Ess r»

- « EnLú lue que t fi o rapaz? » p rguntou a
lllulhcl' ainda muit xLI'l.U1ha, parada agora para ouvir
a I" po La.

- (C ue' qu L m', Ora Í'lz-Le d nova, 'lnJa lá.!
Bcm III ,fi ('u (lU iuda n[lO ~aiba ? »

E d fe hou, em parar:

- « Quem matou o Jo é Candana foi eUe. EUe é que
matou o Jo é Candana. eguro que indo. o não abias? ... ,)

A mulher arreou o feixe, cahindo a chorar em cima da
lenha:

- «Ma elle como é que se soube, Ó Jo é? mas então
que de graça foi e . a . ! Jesus! Ai Jesu ! »

- C( oube-se, tudo e sabe! » dizia o ferrador já de
longe. C( ElIe não dormiu no palheiro, e sa noite. )

Um p3.stor que ouvira a conversa, d'uma riba proxima,
largou a correr a espalhar a nova; - e no alarido que
fazia a velha, gritando como se a matassem, o rebate
espalhou· e logo pelas hortas á roda, I ela ribeira onde se
lavava o pãO, e quando chegou ao moinho já. se lá sabia...

- cc Já se cú sabe! já se cá sabe I ) dissera o moleiro
ao da novidade. cc Diz que até o viram sahir da cabana,
manhan inha, e que pa sou além á bocca do prado, indo.
com estl'ellas I )

- cc Vi-o eu! isso vi-o eu! ) affirmou um rapaz que
vinha chegando.

- oc Mas viste o quê! )) estranharam os do moinho.
(( Sabes lá tu do que se está a faliar ! »

- cc Do Maçores! Toda a gente já sabe! Vi-o eu com
e tes dois olho ! .

- (C Oh! » ficaram todos muito admirados. » E co­
nheceste-o? )

- cc Uom'a minhas mãos! E disse-me inda agora o
José Felicio, que clorme tambem no mesmo palheiro,
que elle essa noite não ficõu lá. )

- cc O'diabo ! exclamou o moleiro. » Então o rapaz
e tá apanhado! )

- cc Apan'hado e bem apanhado! )) acucliu a Anna
Pratas que chegava a correr. C( Mas a mim, ouvis? A
mim é que me não enganou! ))

Sentara-se, esbaforida, C( capaz de arrebentar! ,)
- cc Mas então? cc Mas porque? ») rodearam-na todo
- cc Quando vi hontem soltar-se-lhe o sangue, -

táte! - disse 1060 comigo, aqui está quem malou o
Candana! Não t'o clisse eu logo, 6 Regina? »

- cc Credo! mulher! Vossemecê clissp,-me lá isso?! »
Largou a gl'itar a Anna Pratas:
- cc Ai a porca! ai a desaverguDhada! ») E correu

p'r'a outra ele punhos cerrados: - cc Nega-m'o aqui na
cara, se és capaz!») desafiava-a ella esbofeteando-se.
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.. , Mas ao tempo a que i to e pa sava, o Manoel la­
çare , lá baixo, era procnrado no lameira por uma
mulher,

- « E tá perdido, ouves? e tás perdido. » Gritaya a
mulher que era a Maria Ther za.

- cc Mas lue c?! Perdido pOI'que? Ia que foi?! )
Dizia o Maçore.3 correndo p'ra ena.

- « Foge! sorne-te' uma grande de~!!raça' A minha
menina que te diz que fujas! »
-« Mas o quê' mas porquê.' ))
- cc O pae, [qUf": te bota a culpas do Jo é Candana'

Que quem matou o pa tal' que Co te tu' »
- ex O quêl mas que é?! ))
- « Que fujas! que te snmas! Que o pae que te de -

graça! Fechou-se com ella no quarto do forro, mai
cl'uma hora; chamou-me, entregou-m'a. Estava no chãO,
que parecia morta! II

- « Morreu?! E eUa morreu?! II

- « ão! Mas an tes morre se! Quando veio a 'i pa-
rccia doida! Morre! endoidece! O pae mata-a! Capaz é
elle de a matar!

E cahindo de joelhos deante do rapaz, imprecava-lhe
de mão levantada :

- ex ão me de cubras, 1anoell por alma de tua mãe
não me descubras! Manoel! ManoeI! » gritava ella en­
clavinhando as mão, « P'la tua alminhas não me
de cubra ! II

-« Mas então? mas agora?! » clamava o rapaz
n'uma aITlicção.

- « Foge! Ella quer que fujas! Que pas e o rio e
que te suma. , Foge, esconde-te, some·te ! iJ

- « Mas eu que fiz para fugir, tia Maria! mas eu que
fiz? ! » gritava o rapaz e torcegando os braços. II Tia
Maria, tia Maria, não sabe vos emecê onde estive es a
noite? ! II

- « Sei, sei, cala-te! Mas viram-te, espreitavam-te!
Tinha-te já visto uma noite e não te conheceu. Mandou­
te espreitar. II

- « E agora? mas então agora?!» dizia o Maçares
imprecando o cco.

- « Foge: desapparece! Bota-te a culpa p'ra se
vingar' II

- « E ella, mas ella ?! »
- « Endoidece, dá em doida' II lCOU fechada no

quarto do fõrro, a pão e agua, - não toma a ,. 'r a luz
do diú! - Vou lá baix til'al a bal'!' lla a ~'r r pa i
por aqui. Foge, e conde-te ,orne-te. »

E a J\laria-Thereza d appal'eceu.
Medira o MaçaI' todo o aby mo, n:lím lan c.M ]1-

tt'e acrificál-a a !la no conceito lo ou tI' anele lae
a queria lrotcger, e acrificar· elle deanle de lod
até e cabril' de inramia e ele maldi [(o n'lo h itau nem
trepidou: - Fóm então elle que matara o andana,
acabou- e I Que matara o andana e roubara! II

-« lha a vida. » re umia o laçar 01'1' nd já
« Como i lo é ! II

Quan lo d'ahi a pouco, de au tinado, rapaz vad avo.
o rio o do moinho indo. O onheceram:

- « L:\ vae elle, ol.ha! Ou é o diabo por elle! » ­
« L~l vae cne' II - « E elle! II

E de I c n'um môrro de fmga, un pau os inda 1h gri­
tavam, accenando-lhe com os chapeu e atirando-lh
pedra :

- « O' Manoel! »- cc 'gl'ande malvado! » - « I :lo
fuja, ó gl'ande malvado! \)

... Bem calculado, áCIuelLa hora jú o João P rradol' e ­
tava da outl'a banda do rio, com o cabo e o r g dOI',
alapardados n'um monte de ilva. 'um atallt ahil'am­
lhe todo á frente, apontando-lhe ao peito a caça­
deira :

- cc Faz' lá alto, ó tu ! E tá preso! II

- « Já abia!» foi a l'espo ta do fanoel Maçore.s.
cc Ponham-me as algema e vamo lá.»

** *
A e se tempo, já a loucul'a irrernediavel re gaial'a

do conhecimento do lance a rapariga; - pa. ad um
mez, -'l justa, a mi ra despcnava, xpil'and tambem de
dôr, nüo tardou, a velha Maria-Thel'e~a,

Depoi, em defesa po. i\'el, e não a acceitando d
'0. ta nenhuma, o laçare deixou·se condemnaJ'; ­
quando se viu emfim na sua pecIuena ceHa, e um nu­
mero, que em agora todo o eu nome, re 'umindo-Ihe n
peito toda a tl'Ugedia, - I' pre an lo a lagrima t:om
vi lencia perguntou « c mo 3e lia aquillo '). Quando II!
fecharam a p rta responderam-lhe:

- « 4.55. » TRINDAD8 C08LU .

'. .
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Reaes

O,' Paços reaes, colres em que as gerações vão
deixando a tenue poeira, que os . eculo, depois
cry 'tal isam em joias preciosas e engastam no

fio d'oiro da tradição, traduzem, como toda a habitação
humana, o caracter, o modo de ser, a inteHectualidade,
as tendencia religio a, ociaes ou artisticas dos que os
constituiram, ou dos que viyem n'elles.

Os reis, a cârtes mais ou menos requintadas e ainda
o viver do povo em geral, aquiHo a que se chama uma
epocha, deixa no Paço o eu vestigio inconfunclivel, a
sua caractel'isLica, o eu e tylo. Cada Palacio Real é um
arcaz de tradiçõe . O paço da Ribeira e o que n elle se
continha, o que se salvou do sorvedoiro do terremoto, e a
memoria que se conserva do que se destmiu, são o espe­
lho das varias epocha , que atravessou até á catastrophe
final. É magnificente com D. Manuel, ou na pedra
da janellas, portaes e columnas que traduzem o estylo
do seu nome, ou nas tapeçarias bordadas, que expoz á
admiração de Leão X, ou na ourivesaria de que tem o
mais bello specimen na custodia dos Jeronymos, mara­
vilha d'arte e symbolo dos tempos, que a produziram.

Essa epocha tM cheia de grandeza tem ainda o seu
sinete caracteristico na bella sala elos Cysnes do Paço
ele Cintl'a, tão grandiosamente festiva e perfumada pela
pac ia da saudade, com que o ,enturoso rei mandára
pintar no apainelaelo tecto a ave favorita ele sua filha, a
Duqueza de Saboya, a doce Beatriz, que Bernarclim
Ribeiro chorou nos cus carmes.

É o Paço tristonho e acanhado nas linhas da parte
con tmida n'esse tempo, ou nos adornos d'es a epocha,
com D. Jollo III, de taciturna memoria.

É de tradição soberbo e magestoso com D. João V,
que enche a capella real de dignidades como a do Vati­
cano, a bibliotheca dos mais precioso livros chegado
de todo o mundo culto, as salas d'espera com as guardas
[ude ca e dos archeiro ,a cocheira com os coche
mais bellos e as suas cavallariças com os mais puros
cavallos.

O Paço d~ Queluz, um modelo de graça cortezã, a
quintessencia do seculo XVIII, traduz nos seu espelhos,
nos tectos pintados, nas sobreportas, nas nympha dos
seus jardin e nos golphinhos das suas cascatas, o genio
leviano ~ tãO gentilmente superfIuo dos que o habitaram.

O massudo e pesado paço d'Ajuda, cuja sexta parte
apenas construida e já de si colo salmente grande,
revela o feitio severo e arrojado de quem o concebeu e
n'elle quiz alojar Rei, ministros e as varias secretarias
d'Estado, é por si o symbolo do systema.

E os oub'os Paços e as partes de cada um são memo­
na vivas do tempo que passou.

O Paço, que actualmente os Reis habitam, não revela,
por excepçãO, o gcnio do Rei que o construiu, nem
tl'aduz no seu facies extemo a natureza dos que actual­
mente n'elle habitam.

É que o Paço das Necessidades, assim chamado pela
invocação ele TO sa Senhora d'este nome, que é OJ'ago
da sua cap lla, foi construido por D. JoãO V, não para
Palacio Real, mas como habitação eventual do soberano,
elurantc os eu retiros e pirituae , á sombra do frades,
ou e tes oratorianos d'aqui, ou os arrabidos além de
lafra, nos aposentos (rue alli tambem construiu como

dependencia do mosteiro.
As Necessidades são na sua architectura ele a pecto

incaracteri tico e banal. E a ornamentaçãO da porta' e
paredes, que hoje ainda não foram transformadas, re­
vela o go to burguez e sem abor que predominou na
nossa primeira epocha constitucional, mais preoccupada
com a. discu ões e Iuatas da politica metaphysica elo
que com as questões d'arte ou d'ornamentação.

Os Reis actuaes, porém, que desele o seu advento ao
throno habitam este Paço, tratam de lhe transformar
ciuanto passiveI o interior dos aposentos, já que não é
facil tornar bella a sua architcctura ou dar um espirita
gl'andioso ás linhas acanhadas da sua mesquinha divi­
são. Os aposentos de trabalho de EI-Rei, onde se accu­
mulam muitos objectos d'arte, são um regalo aos olhos,
que se perdem gulosos nas bellas collecções.

As sala. de recepção da Rainha, o seu gabinete de
trabalho, a sala bl'anca, onde desenha e lê, são modelo
de bom go to elegante e confortave1.

É na sala vel'luelha que se admira o famoso Holbein
da B mposta « \. vil'gem apre entando Jesu », de [ue
falia Reczynski com admimção e que um distin to cl'i­
tico d'arte, MI'. Pacouly, classificou ha poucos dias
como um do melhores que tem visto. E tão n'esta ala
tamhem doi moveis de pura renascença italiana, oITe- .
recidos a El-Rei D. Fernando pelo Conde de Mesquitela,
e um piano todo coberto das maio bellas pinturas da
e cola de Fortuny, e que é ao me mo tempo um deli­
cioso objecto d'arte e um agradavel e perfeito instru­
mr;nto de musica, o que explica a somma de cem mil
francos que por elle deu o famoso 1anqueiro Hir ch,
quando o offereceu á Rainha, na occasião do seu casa­
mento. Ainda n'esta sala, além das bandejas e gomis
de peata, que são tão subidamente formosos, está um
reposteiro com as armas dos "Braganças, unico das pou­
cas tapeçarias que restam da opulenta casa, dé que
Caetano de Souza dá tão ricos e maravilhosos inven­
tarias.

Não é n'esta sala de recepçàO e aparato, que melhor se

.'
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traduz a physionomia da Hainha. É no gabinete de tra­
balho, é na sala branca que a ua vida intima se pa1:sa,
ou seja sentada á secretaria, onde escreve a correspon­
dencia maria com o:, principe. da sua familia tão nume­
rosa e com muitos dos que lhe são affins.

Sobre a sua mesa não é raro encontrar uma carta de
Gounod, o glorioso auctor de Fausto, de Ralév,)', de
Ilervé e, d'ante , do espirituo o Alphonse Karl', e de
muitos outros, que frequentemente e lhe dirigem, como
tambem nas paredes e estantes ~e ad-
miram obras d'arte, de~enhos orfere-
cidos pelos seus auctol'es. É a este
gabinete que nas tardes em que a
Hainha não sáe, os princip s vêm
pas ar alguma' horas com sua mãe
e ella os interroga sobre as lições,
sobre os jogos, sobre os passeios a ca­
valIa e exercicios de esgrima, etc. a
sala branca durante os dias d'inverno
em que a chuva bate puxada pelo
sul na dua janellas voltadas para a
barra, e o fogo crepita no fogão, cuja
chamma se reflectem no esmalte
branco do busto de D. Maria I, da
fabrica do Rato, a Rainha de enha
os objectos de ourivesaria, ou põe a
limpo os apontamentos trazidos do
campo para completar o eus albun .

Quando chega o mez de Junho e o
calor começa a cre tal' a ephemera
yegetaçào, que enfeita n'uma pe­
quena primavera o arredores de Li ­
bôa, a côrte vae para intra, onde, na
Pena, habitação que a Rainha elegeu
sua valida e em que enquadrou uma
parte da sua alma, pas a os tres
m ze , torridos lá em baixo, fresco
alli a quinhentos metros d'altitude,
batido o castello pelos ventos que
v;m do mar, ou envolto I hanta tica­
mente no eu nevoeiro.

É n e sa estancia com que já hoje
se identiucou, que o seu e pirito ~e

compraz, e os seus habitas melhor
e coadunam. E assim como no eu

parque, melhor e mai exuberante­
mente vegetam as planta , que ao
mesmo tempo necessit.am o humidos
e fl'Ío bafejo dos clima do Norte
e a no a t mperada temp ratura e a
clara luz meridional, as im a Rainha
do norte trouxe a n~ce sidade do
clima analogo ao de Cintl'a e a prefe-
rencia pela ua paizagem, :la me mo
tempo que não prescinde do vela?'i'Ltm azul do céu por­
tuguez e do sol que na planicie cau tica as seáras de
trigo da região saloia.

É alli que desenha a seu bel-prazei' e que monta a ca­
valia, sahindo para a serra em largos passeios, é ali i
que sacia a sua fome de campo.

'0 inverno procura esse prazer em Villa-Viçoza.
O que seja a formo a viHa alemtejana, hoje viuva da

permanencia da côrte dos Braganças, que alli ostentavam

um e tado no estado e em cuja rua se e ,na dos
1, idalcro. , na Corredoul'a e n outra a tri teza da vida
hoje de appaI'ecida com que a enchia a buliço a côrte e
numeros~ creadagem do Duque ; o que eja a tradição
do seu \'Iver, a rezenha da sua fe ta , a eleo-ancia do
. eus torneio , a riqueza da sua ho pedagen~, a o ten­
taÇão dos ~u l~avel'6s, o ol'gulho da ua raça, a ambiçãO
d~ . eu. gemo, dlZem·no a chronica do tempo, a fama a
HistorIa genealogica, os livro d Luciano Cordeiro, a

Castello da Pena. - Vista do terraço.

traducção por Herculano da relaçãO feita pelo legado do
Papa e os artigos de Vilhena Barbosa, Pinto Leal e
outros.

O primitivo castello que até ao seculo XVI foi habi­
tação do. Duques, ca tel10 com todos os attributo pitto­
re coo , altos mw'os' comido de velhice. profundos fosso
hoje cheio de hervas, portas chapeada de ferro, subter­
raneos humidos e mysterio os e o seu burgo em redor,
cintado pelo muro que abrangia e defendia a antiga villa,
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é cheio d'encanto, mas inhabitavel. Já o era quando o
duque D. J'ayme ahi pelo fins do seculo XV se j'esolveu
a constmir o actual palacio, que, por vir n'uma epocho.
em que já e accentuava a decadencia da architectura, é
menos helIo 'na sua fachada do que seria, con truido
urnas dezenas d'annos antes. Tem corntudo grandeza e é
nobre d'aspecto. E quando os convidados da actual fa­
milia reinante chegam á noitinha d'um curto dia d'in­
vemo, depois de hora e meia d'estrada alerntejana, que
d'Extremoz conduz a Villa-Viçoza, ao trote largo das
parelhas de muares de Alter e entram na va ta praça,
que o Palacio, jorrando luz pelas janellas domina j e
quando sobem o. larga escada, decorada com frescos, que
representam a tomacla d'Ar'zilla, e penetram na gran­
dia a sala dos Duques por tel' emoldurados no va to
tecto os retratos de todos desde Nun'Alvares, sent m que
a1li e_tá a habitação d'uma raça nobre e tradicionalmente
dominadora. E involuntariamente o e pirito, n'um movi­
mento a censional pelos seculos, encara o diver os
vultos, que por aquellas salas ostentaram o seu fausto,
fizeram explodir as suas ambições, organizaram as nossas
em prezas guerreiras, meditaram os seus planos politicas.

A vida dos Reis, n'aquella viUo., tem um cunho parti­
cular. Ao jantar, na va ta ala, que comporta á vezes
cento e cincoenta convidados, é admittido como espe­
ctador o povo que lá ao fundo se mistura entre os musi­
co da banda militar e que olha com curiosiadde a. mesa
e o apparato da festa, E pela manhã, quando a comitiva
segue pam as tapadas á caça, nos numerosos breaks ou a
cavaUo, e emquanto os sinos repicam alegre, esse
mesmo povo vem junto dos Reis beijar-lhes a mão, sem
que a eticlueta o afaste, ou os esbírros o. enxotem. A
Rainha demora-se ordinariamente em Villa- Viçoza oito
a dez dias, que occupa em caçadas, pa seios a cavallo,
excursões aos lagares pittorescos da vizinhança, Alan­
droal, Villa-Boim, Montes Claros ou Borba. E quando
o tempo lho consente, desenha as arcarias dos pateo ,
o telTaços, os recantos das velhas habitações da villa
e os interiore do conventos. Um dia, visitandooconvento
das Chagas, a Rainha encontrou-se com um velllO
claustro todo cheio de musgo, tendo sobre antigos ale­
gretes alguns vasos com craveiros e no funelo a antiga
capeUa ela via-sacra com todo o sabo)· antigo ele muito:
annos sem renovações. Informou a velha abbaelessa, que
com os seus Oannos a eguia arrimada a uma bengala,
da sua intenção de no dia seguinte voltar alli a desenhar
o claustro encantador.

Quando no dia immediato chegou com o seu cavaleto,
achou o ciautro caiado, o chila atapetado, a capella pintada
á pre sa de azul e amarello, os santos muito tarulas ves­
tidos de novo!

A communidade toda zelosa com os seu habitas mais
domingueil'os offerecia docds d'ovos e licõl' ele 1'0 a e a

velha freirinha na sua ingenua amaI ilidade nunca atinou
porque S. Magestade não quizera aunaI desenhar
claustro, que agora e tava decentemente aceiado e ata­
petado.

D'outra vez a Rainha passou por' um pateo, cuja porta
abel'la deixava vêr as curvas d'urna arcada, que a sedu­
zi u, por ser caracteristica da~ construcções d'aquella
região.

Apeiou-se, e como a ca a pertencia a uma respeitavel
velhinha, que no tempo da feira para melhorar o seu
passaclio alojava familias abastadas do Alemtejo, que
alli conc01'l'iam, entrou e em dez minutos fez o esboço,
que desejava.

a manhã seguinte /L porta do Paço parava uma velha
traqui tana e cl'elia sahia vestida de seda e ostentando as
uas melhores galas, D. 'Caetana, a habitadora do pateo,

que a Hainha de~enhara e que vinha, dizia lla, pagar a
"ua vi iia.

1< ai ainda em Yilla-Viçoza, a de Dezembro, ha al­
guns annos já, que a Rainha, então ainda Princeza,
assistiu pela primeira vez a uma festa d'egl' ja, genuina­
mente nacional, com missa d'instrumental e ser'mão, o
que muito a intel'essou p la novidade das ceremonias e
usanças tão diversas do ritual severo das igr'ejas fl'an­
ceza . Era na capella do á,ntigo castello hoje tran for­
mado em feguezia, renovada e rebocada com dete. tavel
gosto. Em frente do pulpito, sobre um estr'ado alto, em
cadeiras d'espaIJar,assentavam-se o Princip ,aPrinceza,
recem-casados, e o infante D. Augu to, seu tio, que alli
os fõra visitar. Mais abaixo, em bancos de dama co,
muitos convidados do Paço as istiamtambem ao sermão.

O Pr'gadol', que nunca tivera um tão . lecto audito­
ria, multiplicava phrases e locuções, com voz tonantc
gestos exaggerados, na ingenua intenção e manif sto es­
forço de, ao mesmo tempo que louvava a Deus, a Virgem
e todos os Santos, exaltar' a Familia H 0.1 e todos o
'Principes, captando o agrado de Deus e a benevolencia
dos regias ouvintes alIi pre entes. E tão longe o levolI
o sopro da sua <>loquencia, (Iue terminava o sermão di­
zendo: que se Portugal e os duques de Bragança muit s
favores deviam a assa SenhOl'a da Cone iç'io de Villa­
Viçoza, (Iue sempre os ~inha I rotegido na paz e na
guerra, paI' s u turno a Virgem Nos"a enhora tamb m
devia á Casa de Bragança a posiÇãO social que hoje occu·
]Java de Padroeira do Reino, nom ada por graça de um
rei d'aquelIa ca a ! .

'orriram os prin ipes, sorriram todos o convidados e
até tal vez Nossa Senhora no seu manto azul muito en­
gomado e poisando o pé na cabeça· da erpente s mbolica,
sorrira do innocente rasgo d'eloquencia d'um panegy­
ri ta, que as. im tornára dependente Deus d Cesar e
Cesar de Deu'.



o Dispensario de S. M. a Rainha
de Portugal

O Dr PEI\SAIUO funcciona ha quatl'o anno. n'uma
I arte do conv nto do ,'acro.mento o. Alcan­
tara, que a Rainha mandou apropriar ás

exigencia d'um e tabe]ecin~enl0 d'esta ordem.
Estudou 0.. in tituiçõe' analogas nos di"el'so' paizes,

mas sobretudo in pirou- e na nece 'idades da pobreza,
que povõa o bairros operarios da capital, enuu a COIl­
vp.niencia de dar ás crianças doente. e rach iLicas, cob '1'­

tas de c1wga', que O' organi mos d'pauperado dllrante
uma. poucas de geraçõ s tornam ainda mai miseraveis
e que a falta de tratamento condemna il'l'emediayel­
mente, os remedios e o alimento diario " que intellig nte
e caridosamente admini trados pódem salvar (como já
tem. ah'o) e robu t ceI' c ntenas de pequeno entes, que
a' a1la do c mit rio em pouco tempo comeria, ou, o que
pior é, continuariam uma vida angustio. a de sofTri­
mento, e no fut.uro iriam gerar nova victirnas mai en­
fezada ,mai miseravei. ainda.

O remedio dado a tempo, em a. afastar, como o ho ­
pitaI, da aza protectora da mãe, pois ella proprias
I vam o filho de manhã ao dispensario e a. i tem ao
curativo; o tratamento cuidadosamente mini. tro.do, e o

alim nto diario com o indi. pen avel oleo de figado de
bacalháo, têm prouuzido já os mai beneucos re uHados
e tem contribuido á. regeneração d'um grande numero
de crianças, que e e tiolo.yam pelas yiellas e casa po­
bres, onde a miseria é tão medonha.

Confiou a dil'ecção e a i t.encia do estabelecimento o.
Irmàs de . Domingo. e a direcção medica a dois di ­
tinctos e intelligentes clinicos, que diariamente ob er­
vam, tratam e operam as criança, rue v ~m á con ulta
e que da :;,ala do cmativo pa am ao refeitorio. Quem
. eguir nos jornaes cada emana o movimento rla crian­
ças no dispensario e veriflcar rue sóbe a muit.a cente­
na já as que n'aquelle e t.abelecimento têm recebido
curativo e notar quant.o é minima a porcentagem da
morte em relação ás que se acham curadas, por certo
ayaliará. com que intelligencia e de(licaçãO, com que
trabalho e a iduidade e mini tra o bem n'aqu 110. ca a,

Para cooperar n'aquella obro. e auxiliar no trabalho.
que é muito, nomeou a Rainha alguma senhoras, ás
quae foi designado um dia em ada emana para vi i­
tarem o dispen o.rio durante a hora do curativo.

Destinou, porém, mais especiaimente a uma a botica,
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a outra a cozinha, a outra a rouparia, a oULra a sala
d'operaçõe , a outra a ac!milli tração, etc.

E com esta simple e efficaz organização, distribue a
Bainha á sua custa, sem que ninguem ainda tivesse de
pagar um bilhete- de beneficio em favor d'esta institui­
ÇãO; saúde e bem-estar a tantos que vão curados e 1'0­

bu tos na turba anonyma, como elementos productivo.
de traJ alho util e não como para itas, roedore . e roidos.

ada mais belJo do que em Ilia de Natal vêr a Rainha
e todas as senhoras, que a ajudam, e as irmãs de cari-

dade que a11i trabalham, rodeadas das l1'1ães e das crian­
ças, que alli vão receber tratamento, depois de bem cura­
das, e deIoi. de comido. os trinta e seis I Cl'ÚS, os kilos
de chouriço, as dezenas de bananas e de dõces, distri­
buirem á pequenada tão privada do superfluo, que em­
belleza a vida, os brinquedos, tambores, gaita, bonecos,
e animaes ele papelão, com que a Rainha, depois de levar
a saúde aos seus corpos fTanzinos, lhes enche a alma
d'alegria!

fi'El"tNANDES CBSAU.



[~I'~ AS.'AS.'r ATO de Presidentes de Repu- A nação tranceza, dizem os pe simistas, desdc
blicas tem tomado n'estes ultimos Paris até a mais remota aldeia da I rovincia, e tú

~, tempos u~ extraordinario e perigoso sob a crise da mais extmordinaria e aguda agi-
desenvolvimento. Em pouco mais de tação.

tres annos, tres Presidentes cahiram sob o punhal Quel'emos acreditar que é isto uma opll1lão
dos sicarios, e a essa lugubre lista de Chefes exe- al~um tanto exagerada; mas o que se passa de­
cutados quasi se veiu ajuntar o nome do Pre i- pOIS de algumas semanas n'esta bella terl'a de
dente Moraes, do Brazil, que por verdadeiro milagre França, é verdadeiramente extl'aordinari para
escapou a esse tragico fim. Se a morte de Carnot aquelles que, na qualidade de estrangeil'o', ob-
não reI resenta mais do Sei' va mim pareia 1-
que um acto de um [8,- mente e' e sen 'acio-
natico ignorante e qua- nal pl'Ocesso, no qual
si inconsciente na sua figura a élit do exer-
hedionda malvadez, as cito, das lettras, da po-
dos Presidentes do litica e da mao'i 't!'atu-
Uruguay e de Guate- ra. A absolvi~ão do
mala são precisamente grande e, criptoc S l'á
ore ultado fatal da po- um vecdadeiro voto de
litica d'e 'ses paizes. desconfiança ao govec-

e nas monarchias no e aos tcibunaes mi-
em geral o desappare- lit.al'es, podendo mes-
cimento do Rei ê sau- mo excitar perio'o 'a
dado pelo grito de o: Vi- manifestaçõe'; mas,
ya o I ei )l, sem que pOl' outro lado, a sua
I 01' isso a immutabili- ljondemnação se torna
dade do go erno su- uma sentença pOl' tal
premo eja de leve modo delicada, que po-
abalada, não e dá com deria ser o signaI de
certeza o me, mo nos uma nova e mais vio-
govemos republica- lenta campanha, ão
no.', e especialmente 'ão pre~i amente as
nos das Republicas grandes classes que

ul-Amel'icanas. Na sel'ão revolucionadas
maioria d'e ses E ta- pelo resultado final;
dos, o primeiro magis- mas ellas serão fatal-
trado do paiz repl'e- mente forçadas a agir,
'enta uma ideia e um o Principe Jorge da Grecia segundo () effeito que
p'ogl'amma politico, e Candidalod Czaraogovcl'OodoCroln, esse resultado produ-
a suppres 'ão violenta da sua personalidade ê a zir na gmnde op1111ao publica.
con, equen ia condemnavel, ma.' logica, da si- A etema subtileza do diplomata amal'ello, o
tuação na qual esses CI10[e' de Govemo se col- velho Li-Ung-Tchang, conseguiu, ainda uma vez,
lo am, Tanto no Ur uguay como em Guatemala, as evitaI' que as trombetas do juizo final abalassem
vi ,timas do podel' soifrel'am o resultado da politica a,' mUl'alhas do CeIe te Impel'io.
que cr aram, e as r:evoluções que precedel'am a \. ,'ua logica foi, talvez, tão convincente, que
es es dous assas inatos, tanto no Estado Oriental mesmo o' 'r de Bulow, o Secretario de Estado do
como na America Centeal, provam evidentemente Ministerio dos E ·'trangeiros do govel'l1o allemãú,
que elles não são 'mais do que a execuçãQ de uma declarou nas camaras que a politica imperial
sentença lavrada pelos parti'dos, que não encon- estava animada das mais vivas ymI athias em
traram pIas acmas o successo das sua reivindi- relação ao governo de Pekin e que a Allemanha
ca:õe '. É, não obstante, um triste e baebaro sy - faria todo o possivel pal'a que a China, que existe
tema de fazer teiumphar ideias politicas; e todos ha tres mil annos, conseguisse duplicar esse re ­
aquelles que possam d'elle til'ar proveito, não l)eitavel numero de se ulos. A ganancia euroI éa
gozarão, por certo, nem'pela paz nem pela con- ainda se contentou, por e, ta vez, com alguns mi­
cordia, das regalias e dos privilegios do podei'. lhões, uma meia duzia de minas e ouLras tantas
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conces ões de caminhos de ferro. Mas o amaval
Sr de Bulo\v não fal'ia, por certo, uma tão jovial
e . incera declaração, se a aguia da. I russia não
ftuctuasse, com direitos de noventa e nove annos
de estada, na bahia e na cidade de Kiang-Tcheo.
E que farão a tllalmente esses oitenta navios de
guerra, que, desde Hong-Kong até as costas do
Japão, bordam o littoml chinez ~ Esperarão, tal­
vez, a chegada do Principe Henrique, que os
levará, em imponente manifesta,ão, a agmdacer
as liberalidades do Imperial Filho do Céu.

Se no Extl'emo Ot'iente a' cou 'as se acalmaram
de maneira pouco bl'U 'ca e su 'peita; nas mal'gens
do Bo_phol'O a velha questão da Cl'eta renasc u de
um modo inespel'ado e original.

Refel'imo-nos á candidatura do principe Jorge,
segundo filho do rei da Gl'ecia, ao futuro throno
da Cl'eta.

TI'es nobl'es damas, conta a chronica das cÔl'tes,
iniciaram esse projecto, fazendo, pal'a o successo
do mesmo, os mai.' dedicados esforços no sentido
de obter a aceitação do Sultão. A rainha Luiza da
Dinamal'ca e suas duas filhas, a princeza de Galles
e a imperatl'iz clouail'iere da Russia, são as tl'es
boas fadas que protegem o pI inci pe gTego, desti­
nado a salVaI' a poetica ilha dos horrol'es do
Gmn-Turco.

Para esse effeito, o imperadol' Nicolau II faz
apre ental' a Abdul-Hamid, pelo seu embaixador
em Constantinopla, o nome do joven pl'8tendente,
acompanhando o seu pedido dos mais insistentes
eml enhos, e esperando que •'ua Magestade se
digne refel'endal-o. Secundando a nota do impe­
radol' da HLlssia, a FI'ança, a Italia e a Inglatel'ra
apoiaram essa candidatura, que não l'ecebeu da
parte, nem da Allemanha nem da Austl'ia, a con­
firmação desejada. Este pequeno desaccol'do das
potencias foi immediatamente explorado pelo
govel'l1o de Yldiz-Kiosk, que ..e manifestou hostil
e cont.raI io a essa nonieação, assim como fizera
antes a todas as outms inlicações propo 'tas por
differentes gabinetes europêos. Não obstante a
etema má vontade do Sultão para com os christãos
de CI'eta, a Sublime Porta vel'-se-ha obrigada a
dar, em breve pl'azo, uma ..olução qualquel" regu­
lal'isando os negocio da ilha.

icolau II não retirará o seu candidato, me mo
porque essa nomeação repre 'enta para o '[sal' o
pagamento de uma divida de gl'atidão ao prin­
cipe grego, que, ha anno', em uma viagem ao
Japão, lhe salvou a vida, defendendo-o contm a
agoTes ão de um fanatico, que o teria a..sas i­
nado, ~e não fôra a efficaz intervenção do seu
amigo.

M. BOTELHO.

o novo rebocador portuguez de guerra •• BERRIO

De Lisbôa recebemos a photogl'aphia de um
novo barco de guerra portuguez o BERRIO. ­
Este barco que é um poderoso rebocadol' foi cons­
tl'Uido em ante e lançado ao mar em '13 d' Agosto
de, 1897. Sahiu de Saínt-Nazaire em 3 de Dezem­
bro sob o commando do 10 tenente João Jardim
e chegou ao Tejo no dia 6 d'esse mesmo mez.

Desloca 405 toneladas. Deita 12,27 milhas de ve­
locidade e a potencia indicada é de 1050 cavallos.

O comprimento entre pel'pendiculare3 6 de 40"',5;
a bocca tem 6"',85, pLH1tal a meio am,65, calado
d'agua, á ré 2"',4.

O casco é todo de aço, tem duas machina~ e
dois helices e um projector electrico Magin.



A ABERTURA DAS CÔRTES EM PORTUGAL

O discurso da Corõa.

o n0550 dislineto collaborador Arn.ddo da Fonseca envi'l-nos. de Lisboa
este interessante documento photographico, que dli uma perfeita ideia. da
imponente ccremonia, da ~bertl1ra das Cônes, cerimonill que é sempre em
Portugal revestida de grandioso appnrnto. Este nnno suo mageslolde n rainha.
trajava eleganlemente de seda branca 13vrJdn r com o mt1nlo da côrte, em
velludo cor de rosa, e a banda de Santa Isabel. Sua magestade eI-rei vestiu
O grande uniforme de generalíssimo, com a bnnda dns tres ordens.

logo que os soberanos desceram da carruagem organisol1-se o cortejo, que
deu entrada na sala das sessões pela seguinte ordem :

Os porteir s de camara, tres porteiros de canoa. os criados da caso renes
as deputações das duas cosas do parlamento, o sr. conselheiro Hintze Ri.
beiro, membro do conselho de estado; . os srs. presidente do conselho e mi­
nistr~s da justiça, fazenda, guerra, marinha, negocias estrangeiros e obra­
publIcas; o sr. conde de SabugosnJ 3lferes-mof, empunh3ndo o estandarte i o

sr, duque: de P:tlmella. commandante d.1 gU:lrda real i o sr. conde de Ficalho
mordomo·mór j o sr. conde de Berliandos, m~stre de cercmonias na 3usenci~
do sr. morquez de Pomba i i o sr. visconde de Varzel, reposteiro-mór; o
sr. infante D. AfTonso, condestavel do reino, de estoque desembainhado; Suas
1>lagestndes, :1 sr-o duqueza de Palmella. camareira-mór e o sr. conde de
Figueiró, seguf3udo a cauda do vestido de sua In:lgestade a rainho, etc., etc.

Quando suas mngestades deram entrada na sala, a orchestrn da real ca.·
mara, dirigidn pelo maestro Rio de Carvalho, executou o hYJ1lDO real que foi
ouvido de pé. Em seguida, tendo. suas magestades tomado lagar no throno,
cl-rei leu o discurso da corôu, qne em outro lagar pubUcamos

J
e que foi

depois distribnido aos pares do reino, deputados e represeotàntes estran­
g~iros.

FindA a solemnidade, eI·rei, n rainha J ~ o sr. infante D. Afroosa sairam da
sala com o mesmo ccremoaial.



Os
(Tl'acluzido do origina l ingle~ de R. Kipp ling.)

- Veja que belIo animal!
- Será, . egurament , um cão valente e forte. Quando

ompletar quatl'O meze , nós lhe daremos um nome.
- Qual. perguntou Amoraq.
O olhar de Kadlu pousou em um rapazinho de Iua­

torze annos, que, sentado n'um banco, fazia um botão de
dente de phoca.

- Deem-Ihe o meu nome, pediu Kotuko, a rir. O ca­
chorrinho me será muito util mai tarde.

Kadlu sorriu, fazendo a \.moraq um signal affirmativo,
emquanto a mãe do animalzinho gemia, dese perada­
mente, por vêl-o tão longe, fóra do seu alcance, no pe­
queno sacco de pelJe pendurado sobre a lampada.

Lançando um rôlo de arreios para dentro do quarto,
Kadlu despiu a pesada pelle de veado, atirando-a n'uma
rede feita le barbatanas; e sentou-se no banco.

Emquanto cOl'tava em finas laminas a came gelada,
Amoraq, sua mulher, lhe preparava o jantar habitual,
compos~o de came cosirla e sangue de phoca, em sopa.

Kadlu, que estivera a caçar de de o romper da madru­
gada, achava-se cançaelo e tinha fome.

Ta longa passagem ou tunnel que conduzia ao intel'ior
da choupana, ouviram-se latidos e ranger de dentes:
eram os cães elo trenó, que, depois de um dia de trabalho,
disputavam o ponto mais aquecido da casa.

Quando os latidos se tornaram mai forte, Kotuko,
levantan lo-se preguiçosamente, apanhou um chicote de
barbatana, longo e I1exiyel, e, baixando a cabeça, en­
trou na e tl'eita passagem, onde os animaes se empe­
nhavam em lucta encarniçada. Depois de haver ge­
nerosamente distribuido chicotadas, sem attender
demorac1amente á justiça, tirou de um osso CLU'VO,
pregado ú parede, um gl'ande pedaço de carne. om a
lança de ponta larga, destinada á pe"ca das phocas, cor­
tava a carne g'elada; com a: mão e 'querela segurava o
hicote. Cada animal foi, ,então, chamado nominalmente,

a começar pelo mai fracos. Ai d'aquelle que se apre­
sentas e antes do seu turno, pois o látego, vibrado por
mão adextrada, sibilava, arrancando Wlla pollegada de
couro.

Cada cão, tomando a sua parte, voltava apressada­
m nte á pa sagem, emquanto Kotuko, ele pé, na neve,
sob a brilhante luz elo norte, distribuia a justiça SWl1ma­
ria e sem appello.

O ultimo que acudiu ao chamado, foi o conductor da
matilha, um cão negro e forte, Ddikhan, o qual, além da
porção devida, recebeu uma chicotada amai , como ho­
menagem á sua importancia.

Voltando ao banco, E:otuko sacudiu a neve que lhe
cobrira a~ roupa. de pelle, e recomeçou a fabri ar o
botão.

Ia passagem os cães roncavam, sonhando; uma crean-

cinha, irmão de Kotuko, e. perneiava, gritan.do, no fMo
e aquecido berço rusti o, todo ele couro e forrado de
pelles; e a mãe do cachorrinho recem-nascido, deitada
ao lado do rapaz, com os olhos fixos, velava o somno do
filho, adorme ido ao calor da lampada.

Isso se pas ava longe, ao norte, muito ao norte, atrás
da terra do Lavrador, aI' m do Estreito de Hudson, acima
dos apertado canae de TlIl'Y e He la, ao norte., ainda,
das plagas de Baffln, entre os gelos do Estreito de Lan­
ca ter, além do qual só se conhecem Devon e Ellesmir,
onde vivem POYOS esparsos, vizinhos do Palo.

Kadlu era Ino'ito - o que outros chamam Esquimáo
- e a sua tribu, composta' de trinta pessôas, pertencia li
longinqua região de Tununirmuit, cuja situação geogra­
phica é indeterminada e incerta.

Durante nove mezes do anno o gelo cobre inteiramente
essas tenebrosas paragen. ,na quae atempe tades
succedem li tempe. tades, e o frio de ce de modo a não
poder regi tral-o nenhum thermometro. DUl'ante eis
d'es e nove meze , a e curid~lO é ab oluta e tetrica, e
isto mais lugubre torna es as inho pita regiões arcticas,
onde faltam as mais rucliment::U'es commodidade .

Ias tres meze. de verão, o gelo não de apparece, mas
uma plantinha ra teim, semelhante a pequenos flocco.
de lã, brota do sólo frio. Pedras polida,' emergem da.
neve, e dão á paizagem monotona o aspecto ilJusorio de
uma primavera que a medo despontas e; mas dentro
cm pouco, o invemo ateI'l'ador se manifesta, e a neve
cáe ince antemente, e o mar se cobre de gelo e pesso,
e o immen o de erto vae- 'e pouco a pouco sepultando em
densa escuridão.

TO inveJ'llo, Kadlu <;eguia as phoca até o mal', e as
hal'poava, quando ella subiam á supel'ficie das agua
congelada , a fim de J' spirarem na. falhas do gelo. a
primavera, elle e a sua tribu se retiravam do mar, expel­
lidos 1elo degelo que o . ameaçava, e regressavam á terra
firme, na qual erguiam tenda' de pelles. E, então, caça­
vam passara acrllatico., ou a p.equenas phoca' que, na
incon cicncia do perigo, e vinham aquecer na' praia
arenosas.

Mais tarde, le cia a tribu em direcção ao ll], até o
territorio de Baffin, á caça dos veado ; e n'e sas excUl'­
ções adquiria a provi. ão annlla] de salmãO, cuja pesca
os rios e os lagos do interior oITereciam 'ati fatoriamente.

Voltando pam o nade no mez de etemhro, caçavam
ahi o boi-almiscar e pescavam a phoca.

Esta viagens eram emprehendidas em trenós, puxa­
dos por cães, e n'elles se faziam jornadas de trinta
m.ilhas. Muitas vezes, porém, desciam os rios em leves
botes, feitos de grossas pelles. E mcp:.:lllto os homens,
silencio (l , remavam, quasi automaticamente, acalen­
tados pelo ruido monotono dos remos, a mulh re en-
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toavam canções interminas e melancholicas, e as crean·
ças clormiam acocorada entre os pés dos remadores.

As relativas commodidades de que goza Tununirmiut,
lhe vêm touas do sul. SãO as haste de feITo para os
ha.rpões, as facas de aço, as panellas de estanho, e ­
como supremo luxo - fitas coloridas, com que as
mulheres ornam os cabcllos.

Kadl u fazia commercio de chifres de nan'al, o uni­
comio do !TIar, e de dente de boi-almi.'car, o. quaes
têm, para os Inoltos do sul, o mesmo valor que as pero­
las mais finas. Na qualidade d0 habil caçador, po suia
avantajado numero de harpões de ferro, facas, dardos
para a caçada de passaros, e tudo quanto torna a exis­
tencia relati\'amente facil n'essas regiões deserlas.
Chefc da sua iribu, n<1o tinha Kadlu a au Loridade que
aos chefes parec inherente; apenas podia aconselhar
aos seus amigos os pontos de caça ou de pesca, e a sua
opini~o não era indiscutivel nem re peitada e cmpu­
losamen te s m exame.

K Luko, no emtanLo, dominava os rapazinhos dr sua
dade. Quando á noite, fora das tendas, entoavam a

Canção à Amora Boreal, elle se re\'elava o chefe res­
peitado do seus ompanheiro.

O Inoito se onsidera homem aos quatorze annos; e
Kotuko se sentia quasi humilhado de ficar junto ás
mulheres, auxiliando-a nos pequeno misteres domes­
ticos, emquanto os homens C3.çavam, arrostando os peri­
gos, afrontando a inclemencia do invemo. Era seu 'onho
poder acompanhar Kadlu na. lono-as excursões; e . eria
feliz no dia em que lhe fo se permittido penetrar no
quagoi, a: casa do canticos, onde os caçadores se reu­
niam, e ondeo ange/'o/t, o feiticeiro, atemorisava aquellas
almas simpie com a atelTadora narração das façanha
praticada pelo Espirito da Rennas.

O E pirito revelava a ua pre ença batendo no tecto;
e se o ange/w7t atil'ava na noite escura runa flecha, ia,
instantes após, bu cal-a banhada em sangue quente.
Kotuko jamais a istÍl'a a esse. rny terios. Quando seria
eile reputa lo digno de comparecer áquellas a embléas?
Quando acceitariam o caçadores a sua pres· nça no jogo
do cc pote de e tanho », que nas tard s de primavera
con -tituia para el1es a mais apreciada diversão?

Ias a e p rança r na cia agora no oração do me­
nino, porquanto seu pae lhe ha\'ia dado um cào, que
tinha o eu nome. I to significa muito para um Ino'lto.
Kadlu não teria feito ao filho ao valio a dadiva, e o
n[lO julga. e apto a govemar um trenó, e e o não con­
siderasse apaz de comprehender a importancia da
offerta.

Ponderando esta considerações, Kotuko sentia- e or­
gulho. o e ati :eito.

O achorrinho engordava e crescia: e era devéras
extraordinaria a sua robu tez, para que pud e re­
istir i alimentação exce ,iva que lhe lava o eu dono.

Tinha pouco mezes quando Kotuko lhe fez un ar­
r ios muito fmos e delicados; e lesde então começou
para o animal a sua aprendizagem. Durante hora só se
ouviam a orden' ev ra : cc Aua ! Ja aua. » (V.'l para
a direita); « Choiachoi! Ja choiachoi » (Vá para a e.­
querda) ».

Kotuho, animal, Jli10 se mostl'avJ. contente, ma esse'
exel-ciqios atra"é das diminutas peças que compunham

a choupana, constituiam uma felicidad , rc1ati"amente
aos pesados lahore futuros.

Quando o cachorrinho, menos doci], de obede ia
ás orden.', o ch icote zunia, e Kotuko, menino, ca. 'ligava
Kotuko, animal, dando-lhe á n ite, para dormir, o ponto
menos abrigado da pa agem fria.

Esses dias de aprendizagem o foram tambem pal'a o
filho de Kadlu. O manejo do chic te, o governo de um
trenó puxado por cães, exigem conhecim nto pratico
a que os Inolto düo ubido valor.

Ao atrelarem um trenó, elles têm grandem nte em
vi ta, omo ponto capital, a collocaÇ<:10 relati\'a do'
cães. O mai' fmco é po to ao lado do \c conductor » e
ao flanco e querdo de quem dirige o trenó; além d' a
pl'ecauçüo indi pensavel, é pl'eciso conh ceI' a di po­
siçCto do. freio.' e dos bot-e que o pl'endem, s ndo uLil
saher, com um simple e rapido movim nto, libertar
qua1cluel' animal em um in tante cOI1\'eniente, luando
se 'mbat'aça na. OIT ias ou qual do, por qualluer
e\' l\tualidade, n<1o pór1e acompanhaI' os outl'O no
me!'mo trote.

Qual to ao manejo do chi ote, é n ce.. ario di pàr de
grande certeza no alvo que .'e quer attingil' com a ponta
do látego; e a difriculdad ,maior do qu ao primeil'
a pecto póde parecer, se torna mais sen ivel quando o
cão, que merece o ca tigo, se acha atl'az do guia. E e
e te pune um animal, ao mesmo t mpo que lhe dú o
nome de outro, entre o dois e e tabel ce renhido e
inevitavel conflicto, e o ir nó pára.

e o guia, a viajar, tem um companheiro ao qual
dirige a palana, ou se com. igo mesmo (alia ou canta, os
cães immediatamente estacam e e sentam, como se
pretende. em ouvir.

Quando Kotuko, o animal, attingiu ao seu completo
de. en"ol"imento, realisou a' previsões de seu dono. De
lucta em lucta, cons guia subir dia a dia na tima de
Kotuko. E depoi. de se ter revelado mais forte do que
todos depois de ser o segundo da matilha, teve uma
tarde um confiicto com Dekkhan, o negro robu to
cão-c nductor. Apó e te feito bl'ilhante, a lU Ue que
tinha o nome do seu propl'ietario, foi promovido, gozando,
na qualidade de primeiro, da "antagem de COl-rer á fI' nte
dos outl'O ,sósinlto, separado do companheiros por uma
longa correia.

omo de\'er primordial, tinha I\.otu/w, o ão, de im­
p dir que os seu semelhantes se bates em durante
o trabalho, e, como in igllias do seu cargo, tmzia ao
pescoço Ulll coUar de fio de cobre, pe ado e gro soo Em
occasiões e peciaes, era ene alilllentado com cam
cosida endo-lhe, alguma "ezes, por um raro favor,
permittido dormir no banco ao lado de Kotuko. Mas
estas attençoes el'am devidas a um bom caçador de
phoca, que tão habilmente apanhava rull boi-almis­
Cal', 1'0 lando-lhe em torno e mordendo-lhe as patas.
Demais, Ue ataca"a - o que é para o cão de trenó a
ultima prova de bravura - o pujante lobo arctico, que
a todos os cã 'do norte infunde verdadeiro t ITor'.

l\.otuko e o seu cão predilecto caçavam juuto ,dia e
noite, guidament; o rapaz, mbrulhado em pelles, o
animal, amarello, de olho. pequeno e d ntes afilados,
protegido do frio por eu longo pello annellado.

ocupação unica e constante do Inoito é obt r o
alimento para si e para os que constituem a sua farnilia.
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As mulh res preparam as pelles pam a vestime.nta, ,
occasionalmente, auxiliam o homen nas J1equenas a­
çada . mas a maior parte la alim ntação - e o Inoito
come com abundancia - é 01 tida pelos e forços dos
h0111en .

Se, por qualquer 8l)1ergencia, u alimentação se torna
escas a, nilo têm elle a ruem recorrer. Pe IiI' ou C0111­
pmr sào expedientes lue lh s faliam, mas o InoHo, des­
preoccupaclo por principio, indifferenL por natUl'eza ás
surpres s do fuluro, só pensa na pos ibilidade da fome,
quando ella e manife ta n gra e implacayel.

KadJu, E.otuko, Amoraq e a creancinha, que ria
alegr J11 nL no b"rço, como U111 pas arinho a pi­
pilar eJIl ninho macio e quente, eram tão venLu­
1'0 os como se pódem consideraI' aqueHe que, n'um
meio civilisado, di põem de todo o onforto offere­
cido p la riqueza e pelo luxo.

Descendiam de uma raça muito docil e paciente,
pois o Inoito 1em raro se encoleri._a, não bate
jamais uma cr ança, e - qualida le. dignas de
nota - não sabe mentir e não onh e o roubo.

Ameni am a ar lua tarefa flue lhes impõe o clima
rindo á.. gar;alhadas, ã. hora de repou o, quando
um d'elle refere conto de fada e de phanta ma .
comendo quanto lhes -I ermitLa a ela. ticidade do es­
tomago e cantando a interminavel cançào « Amna
aya, aya amna », durante os longos dias e curos,

m que I rilha :l luz da Jampada, emquanto a mu­
lh re8 concedam as roupa e os apetrecho de caça.

Ma.. , em um üwerno excepcional, terrivel e so­
lurno, Ludo falhou. A tribu voltára da pe ca annual
do almão e con truira a sua casa sobre o gelo,
no norte da ilha de Bylot. Ahi e perariam o Inoltos
que o Illar gela se, e parLil'iam, então, :i con rui ta
das phocas. O outomno, porém, manifestou-se pro­
cocemente; e durante todo o mez de Setembro, tão
frequente. foram as procellas, que o gelo ra hou
onde havia quatro e cinco pés de espe. ura, e com
as tempestades continua , o mar congelado e foi
aos poucos destruindo, e sobre o polido e pelho
seajuntaram de troços e se cavaram abysmos ... E o
trenó não poderia orrer por aquelle deserto além ...

As mal'gens dos bancos de gelo onde a ph cas
eram pescadas no il1\'ern08, Iicayam a vinte mi­
lhas. eria da inefflcacia de qualquer tentatiya, a
tribu, com a re ignação humilde de um povo habi­
tuado a soITrer a dura e irremediaveis impo,i-
çôes da naLureza ingrata que o cercava, resolveu
alimentar- e durante o nove mezes mais tri tes
com a provisão de peixe gelado e de gordul'a. O
sacriucio eria gmnde para e se homens aco tumado
:i aJim ntação abundante; m:1. conlra a impo. ihilidaele
ninguem pl'ote 'Lou em vão. E dec rrel'am dois meze:i.
Em Dezembro, porém, algun caçadores enconlraram
um tupi/l', tenda de pelles, na qual tres mulheres e uma
rapariga lua i morriam ti fome. . homens, vindos do
node, tinham' uccumbido em lucta contra O' narva
ernquanlo, em pequenos boles de couro, desciam o rio.

tribu acolJ1eu compa sivamente a estrangeiras; e
Kadlu, o chefe, distribuiu-a entre as choupanas de in­
verno, onde foram todas bem recebida, poi o Inolto,
para quem o futuro é sempre incerto, não ousa recusar
alimento a quem tem fome.

Amoraq tomou, sob a sua protecção, a rapariga, que
contava approximadamente quatorze anno.. Pelo córte
de suas roupa pela fôrma em lo ango de suas polainas
branca de p Ue de "eado, suppuzeram todo' que ella
vinha do longinquo territorio de Elle mil'. Em grande o
seu e panto deante dos trenós de madeira, e as paneUas
de feno estanhado muito a sUl'preh ndel'am. Mas Ko­
tuko, o rapaz, e Kotuko, o cão, não a deixavam, se­
duzidos ambo pela sua gmça eh'agem e pelo seu olhal'
vagamente desconuado e surpre O.

E meze se p s m'am arnda. A Lribu penleu algw1s
dos seus caçadores, inutili ados d' poi de anguino­
lenta lucta com o boi-aI mi cal' ; e o tmbalho que ficou
as. im dividido por m nor numero, tomou-se pesado
para todos. I\.otuko, imiLando o exemplo elos homens,
que passa\'am os dias em açadas, ca la vez 111 no. pro:
ficuas, partiu uma manhã, com um leve trenó puxado
por sele càe , em busca de um « re piradouro», isto é,
de uma falha praticada nO'g lo e onde. as I hoca "êm
re pirar.. I\.otuko, o cão fiel, ia 'olto, á frente; e tão
grande era o silencio d'aquelle de erto, lue o filho de
Kadlu ouvia, a uma distancia de tres milhas, o gemido
meio ahafado do animal. [{o[ulw encontrá l':l , após uma
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longa e penosa marcha, um « re 'piradouro ». Ahi cons­
truiu o r' paz uma pequena muralha de neve, que o pre­
serva e dos a. pero' vento , e alli esperou dez, doze,
vinte horas que a phocas vie em r sllirar. 'om os
olhos fixos na larga abertura, tendo á mão direita d
harpãO, amarradas as pernas na lulureung, [h'ellade ti­
nada a equilibrar a po. iÇão instavel a que era elle obri­
gado, com uma pequena esteira de pelle debaixo dos
pés, Kotuko e perava longamente, pacientemente...

Quando uma phoca foi ferida, Kotuko, o cão, a alTas­
tou até o trenó, junto ao qual os cilcs, fatigados, se mo. ­
travam irasciveis, sob o gelido açoite dos venlos.

D'e sa preza nada restava minutos após a chegaela de
Kotuko ao ponto em que e reunira a tI'ibu. Eram muitas
bocca voraze, e a carne de uma phoca n<Io poude
satisfazer a nenhuma.

A comida dos cãe começou a ser di tribuida ás pe -
ôa , e Amoraq, a quem e tava confiada a matilha,

resolveu alimentaI-a com pedaços de velhas tendas de
pelle ; e os animaes uivavam com desespero, e, se dor­
miam um pouco, logo accordavam e uivavam ainda,
es~omeados.

. Ao vêr as lampadas que frouxamente luziam nas chou­
pana. , podia-se affirmar que a mi. eria estava proxima.
Nas boas estações, quando a gordura de phoca era
abundante, a luz nas grande tigellas brilhava alegre e
clara; agora, vaciUante, tremula, p~J.llitla, a chamma
agonizava.

Amoraq, cuidadosa, procul'Uva su tentar, á força de
engenho, a vida da Iampado. exhau ta. ,poi que a fome
nãO cau a tanto hOl'1'or ao Inoito quanto a ideia de mor­
rer na e curidão completa. A trévas e pes as, que du­
rante seis longos mezes o envolvem, apavoram o e. pi rito
d'esse povo supersticioso' e quando a luz não arde nas
casa com unl grande cl arão que as illurnina festiva­
mente, cessam o canticos e as almas se annuviam e se
concentram em lugubres meditações.
. Mas a ituaçàO ia tornar- e ainda mai triste.

Os cãe mal alimentado, faminto.s, rosnavam e latiam
na pa agem, far jando o v~nto sibilante da noite e lan­
çando olho e fogueados á luzente e trellas.

Quando ce . a am o seu flmel'eo ,uivo., o silencio
enchia ele novo a região inunda. Os homens podiam,
entãO, ouvir o lat jar da, arteria , e as violenta pul 0.­

çôe cardiaca. lhe oavam ao ouvidos UlO fortemente,
como o tambor do feiticeiro que, em dias mais serenos,
o chamava á a mbléa.

Uma noite, I\.ululw, o cão, que, contl'a o co tlU11e,
e tivera sombrio durante o trabalho, altou de subito
sobre o eu dono impellindo-o brutalmente. Embora
batido, reproduziu a mesma cena. EntãO, Kadlu, que
de pertál'a de pesado omno, notou que o animal tremia
e ron avo., de pello eriçado, como se um e trangeiro
estives e á p rta; e que, por fim, atirando- e ao chão,
lati.a alegremente e mordia a bota de Kotuko.

Que tem eUe? interrogou o rapaz, atemori ado.
- É a molestia dos cães, respondeu Kadlu, com tri -

teza.
O animal agora uivava, uivava dese peradamente.
- Nunca vi isto. Que fará e11e?
E Kotulco fitava amedrontado o eu melhor amigo.
Kadlu fez um rre to de de animo, e atrave ou a l;hou-

o . 1
pana, a fim de ir colher O' harpãO : a orte do amma

estava decidida. Prevendo, talvez, a morte, o cM ahiu
da cabana, e latindo furio~am nte, como e per egui e
um boi-almiscar, latindo e saltando, aUando e latindo,
Kolulw desappareceu. <10 era hyclrophobia' era,
porém, plena loucura. O fl'io e a fome, e, mai do que
i,:so, a escuridão compl ta tinham alterado o in tincto de
Koluho; e quando a terrivel mole tia se manife ta em
uma matilha, la tl'a com a inten idade de um incendio.
Dia depoi., outro cilo adoeceu, sendo immediatamente
mOl'to por Kadlu. E o grande cão negro, Dekkan, que
até aquel la data re i tira mai do que o outro ,começou
de subilo a latir no 1'0., to de um imaginario veado; e,
dcspl'endendo-. e do trenó, atirou-o e pela rampa de um
rochedo de gelo, lemndo á. co ta os aneios.

Apá e te facto, os animae, foram deixado em liber­
dade. Amoraq mais cuidadosa e mostrou relalivam nte
a elles; mas o CÜ~' tri lonhos, uivavam ince ante­
mente.

As mulherc velhas da pequena tl'ibu referiam ter
entretido conver ação com o e pirito do caçadore
mortos, os quae prophetis':l.vam toda a orte de de gl'a­
ças no correr d'aquelle anno ; e e sas historia, que eram
avidamente escutada, mai lugubres tornavam aquelles
dias sem luz.

Kotuko, que chorava mais a perda ele eu cão do que
a propl'ia mi eria, principiou a ter haUucinações : ouvia
"oze my teriosas e via pe ôas que não e achavam
pl'esentes. A fome, o fl'io e a escmidão ab oluta deter­
minavam aqueUe tado morbido e a u tadol'.

Uma vez, depois de ter pas ado inutilmente dez hora.
acocorad.o junlo a um « re piradouro », Kotuko voltava ó.
casa, cambaleante, atol'doado, enfraquecido pelo e ­
forço, quando, subitamente, estacou, apoiando- e a uma
pedra, que supportava uma grande ma. ~a de gelo. O
eu peso perturbou o equilibrio do todo, e a pedra,

de locando-se, escorregou por um forte declive. O facto,
cm toda a sua natural implicidade, impre sionou pl'O­
fundamente o nUlO de Amol'aq.

Elle acreditava, conforme a crença que lhe fÔl'a tL'an ­
miltida, que todas as pedras têm dono; . quasi sempre
uma mulher disforme, chamada Tonwq, a qual. quando
deseja conceder a sua pl'otecção a alguem, faz rolar
uma pedra a seu lado e interrnga a sim: « Quere que
eu eja a tua guarda? »

Kotuko teve com ella prolongado dialogo; e quando,
ao chegar :i ca a, referiu as plu'a e que entl' e11es e
tinham trocado, ninguem o contestou, poi acreditavam
todos no phanta ma Tornaq.

« EUa me disse, contava Kotuko, que serú o meu
guia, e que, e eu eguir os seu con elho , acharei bon
1·espi1'adow·os. Amanhã partirei ... Tornarr me guiará. »

Então o angehoh, o feiticeiro da tribu, di e a Koluko.
_ im, meu filho, obedece em tudo aos tOI'1'lails lO

e piritos da pedra) e e11es no alvarão da fome.
Okela, a rapariga do nOl'te, que passava as hora

junto á lampada, ilencio a e tri te, amal'l'ou em uma
pelle a sua roupa e tudo quanto pude e neces itar para
uma viagem longa; e luando, na manhã eguinte, Ko­
tuko collocava em um pequeno trenó á mão o indi pen­
sav is apetrechos de caça e de pesca, e11a, ao lado do
rapaz, declacou que o eguiria.

E tomando uma das correia do trenó, desappareceu
com o seu companheiro na tenebro a noite.

62
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Iremos juntos até Sedna, disse Kotuko.
edna, segundo a crença' do Inoito, é um lugar

subterraneo, onde passa um anno de pl'ovaçõe todo
aquelle lue morre, ante de ser a lmittido no Anadlipar­
mint, a região feliz, onde não gela e onde veados aos
bando" attendem ao primeiro appello elos qne têm
fome.

E na tl'ibu inteira se gritava: « O tontaiis fallaram a
Kotuko. Elle no. trará. phoca . »

- Aonde vamos? indagou, depois de algumas horas,
Okela, não fatigada ainda, a despeito da sua fl'aqueza.

- Para o norte, sempre 11<lra o norte, como me acon­
o elhou Tornaq.

E tão ao norte já. se achavam elies, (IUe tinham obre
a cab ças a Tuldugdjung, a constellaçao a que damos
o nome de Grande UI' a.

Okela se calava, submissa á vontade de Tomaq, ma
o vento rude crestaya as uas face empallidecidas, e
ella começava a fatigar- e.

O céu, como wn v lludo negro, apresentava no hori­
zonte uma facha rubra; e, de vez em quando, uma onda
de luz esverdeada banhava o firmamento, qual uma
enorme bandeira que, de fraldada ao vento, se agitasse
um in tante e desappare e e.

Ás vezes, um mete6ro e pancava, rapido e brilhante,
as trévas espe sas, deixando por momentos no céu cavó
e enlutado um pallido sulco de luz.

E as aventurosas creanças viam, então, as superficie
fTanjadas e irregulares dos gelos, que tomavam vario.:;
matizes, de de o vermelho até o azul; mas o espectaculo
cessava, e toda a vasta e intermina regiãO readquiria a
mesma tonalidade e cura.

0.5 gelos quebrados pelas tempe ta les outomnaes
oITereciam á. distancia as mais extravagante f6rmas. Ora,
Kotuko pensava vislumbrar, ao longe, o Espirito dos
Ursos, que tem dez pernas e que é ainda mai branco
do que a neve; ora, supptmha Okela vêr um tren6 e
homen que o conduziám; mas, em torno d'elles, só
havia, na verdade, o silencio, que o mai ligeil'O echo não
interl'ompia.

E, automaticamente, absorvidos pela idéa fixa, os
caminhantes, guiados pela posição das estrellas, seguiam
o rumo do norte.

Quando ambos se declararam exhausto , Kotuko fez o
que os InoHo denominam « meia-casa». Era uma pe­
quena cabana de gelo, dentro da qual difficilmente se
moviam os dois, e onde, ao calol' de uma lampada, ten­
taram degelar um p daço de carne de phoca.

Depoi de poucas hora de somno, a viagem reco­
meçou, e mais trinta milhas Iizeram, sombrios e appre­
hen~ivos.

Okela não proferia uma syllaba; Kotuko, porém, mur­
murava expres ões incoherentes, ou entoava tl'echos
de canções, nas quaes as palavras - phoca, veado e
almão - se repetiam monotonamente.
~Agora, ouvia de novo a voz de TOl'l1aq, que, ao seu

lado, dizia elle, agitava os I raços e lhe indicava um
ponto longin lUa.

Kotuko delirava; mas a sua paciente companheira
e tava certa de que o Espirito das pedras nào lhes ne­
garia auxilio.

ssim, não revelou Okela nenhuma urpreza, quando,
no quarto dia de marcha, Kotuko lhe affinnou que

Tornaq o eguia, agora sob a fôrma de um cão de duas
caheça .

- Eil-a, mostrava o menino.
E Okela, fitando o ponto indicado por Kotuko, viu,

effectivamente, qualquer ousa, que deslisava, rapida­
mente, de um penha coo

omquanto, como sabia, preferis em os tomaits appa­
recer ob a fôrma le um urso, n'-tO duvidou a rapariga
de que Tornaq houve se, por excepção, adoptado aquelle
u"pecto.

Elles qua i morriam à fome, pois nenhuma caça
tinham encontrado de de a sua partida' e para que mai
dolorosas fos em a suas hallucinaçõe , estalavam os
relampagos e roncava surdamente u trovoada.

KOtlLko parou. Em sua situaçã de 'esperada, pensou
apenas em salvaI' a pequ na porção d carne de que
ainda di I unha. I ' ste intento, con truia uma pequena
cabana de gelo, e tava empenhado n'es a tarefa,
quando a meia milha di tinguiu, em uma elevação, o
I hanta ma, que lhe parecia enorme.

- É Quiquem, disse convictamente lcela.
om certeza no virá fallal', accre entou Kol.uko.

i\las agora tinha medo.
Quiquem é um gigantesco abantesma, Clue tem a

f6rma' de tUll cão s m dentes e sem pello. Vive - e­
glmdo a sUl)er tiÇão dos InoHos - na regiue mai
septentrionae, e annuncia com a ua presença a. maio
grave' calamidade ou as mai delicio as ventura ; no
emtanto, Quiquem é o Dlais temido do. phanta ma , e a
elle s6 a medo se rcfer m os feiticeiro. É Quiquem
cluem provoca as molesLia, dos cães, dos quae adopta
o a I ecto, embora tenha, em vez de quatro, oito perna
immensas.

Kotuko e keln, aterrori ados, pen traram na abana.
fi, tr mulo , esperavam que Quiquem lhes vie se falIal·.
Ma 6 ouviam o ~ibilar do vento, e, quando attenLos
escutavam, 6 percebiam o ruido abafado do trovÜo.
Tres dias e tres noite durou ainda a procella.

Com a lampada entre os joelho, o mi eros mordiam
um pedaço de carne, iliudindo a fome. Okela, mai calma,
calculava a provj ão: 6 havia comida para doi dia.. e
atempe tade não ce a se, e e Tornuq, a ua protectora,
n'lo acudi e a tempo, partiriam junto para edna.

eclna! mmmurava E-otuko. Canta, Okclu, canta
uma cançüo, para que Tornaq venha m nosso soccorro.

E, com voz fiebil, Okela cantava ... A procelia e
extinguia; o vento diminuia de intensidade; o trovão e
ia calando, POu.co a pouco ...

Parára a ventania. E:otuko, no olho de quem bri­
lhára un raio de esperança, cortou uma la ca de barba­
tana, escolhi la entre os seu. apetrecho d caça; e fLxou
es a farpa finissima, flexivel, em um pequeno orifLcio
que cavou no gelo.

E, attento , fitaram amhos a haste immovel.
Dentro em pouco, a lamina vacil1ou; depois vilrou

por segundos, e, ap6s algum tempo de completo re1 ouso,
nnvamente se agitou.

O gelo se está quebrando ...
- Onde. interrogou Okela.
- Muito longe, respondeu o rapaz, com um gesto vago.
E escutaram alguns minutos.
- I ão ouves um ruido? É o mar que se e tá. abrindo...
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A rapariga ouvia. E o som, apagado a pl'incipio, tor­
nava-se mai intenso,

- Doemiremos amanhá em Sedna, disse o filho de
E:adtu. Tornaq nos itludiu .. ,

Üs tres dias de consecutiva tempestade tinham deter­
minado aquella ruptura na supcl'flcie tias aguas conge­
lada , A ha te que se movia, claramente revelaya a
cata tl'ophe : era a primav I'a precoce, que destmia as
derrad iras esperanças.

O rumor crescia sempre; o degelo e fazia ruido. a­
mente em torno d'eltes.

De repente, Kotuko, que sahira da caba,na, di se a
Okela:

I otuko f~z o ignal dos InoItos, que ignifica terra
firme.

Era uma pequena ilha.
- Vamos

E lJaea lá, mais re olutamente, se dirigiram, inclifTe­
r:ntes ao perigo que o podia surprehender, antes que
tlves em alcançado a tena.
~ma inopinada exclamação de Okela interrompeu os

proJecto que Kotuko já delineava.
- Olha! disse lia, a rir.
Nitidamente distinguiam agora o ohjecto do seu ter­

ror. Er::lm duas cabeças, uma preta, outra amarella, que
pertenciam a I\otv.lw, o chefe da matilha e Dekkan, o

- .J!,'lle ainda Li esLú !
~a p quena collina, que pal'ecia proxima o phan­

ta ma de oito pemas ui\'ava e latia.
- Vamo ao seu en onteo, propoz corajosamente a

rapariga. E tomou uma das correias do trenó' Kotuko a
imitou.

O gelo estalava em toda' a direcções, e obre a
exten a superllcie viam-se a fendas, que afTectavam a
fórma d irradiantes e trella 00.

- • edna ! murmueava Kotuko.
E Okela, com o olhos lixo na apparição ohrenatural,

n'\O re ·pondia.
\\Ia notaram ambos qu a collina m que e achava o

abante ma, nàO se fenelêra, e qne o cimo, ele pielo ela
camada de gelo que o cobrIa, tinha a apparencia de um
rochedo.

gl'and cão negro. Quanelo este, de tacando- e do t1'enó,
fugÍl'a da aldeia elos InoItos, levara ao elor o os arreios;
em lucta, enlaçára o companheiro; e ra a. im que, ba ­
tante livres para a nece sidad s da caça, elles e acha­
yam pre o um ao outro,

Oke1a, que se approximura dos cães, os quaes pare­
ciam humilhados, como se W11 grande anepenclimento
os abatesse, mo tl'DU-O a rir:

- Eis, Kotuko, a Quiquem que nos onduziu a tena
firme!

rapaz libertou os doi pri ioneiro , que, já. curado ,
estavam gordos e fart ..

- ElIe acharam comida, declarou I\:otu1 o. Foi
Tornaq, aminha protectora, quem me enviou e te aviso.

ão dormiremos em edna esta noite ...
As im que o rapaz os separou, o dois companheiros,
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lue durante tanta semanas e tinham consen-ado li­
gados pela força das correias, começaram a brigar furio­
amente.

- E tãO repletos, dis~e keb. e tivessem fome,
não uidariam em lu tal'.

- Vamos dormir um pouco, volveu Kotuko; e de­
pois de alguma'> horas de de 'canço, irei á Erocura das
phocas, poi e evidente que o nossos cães encontraram
alimento aCJ.ui.

Ouando d spel'Lamm, ao norte da ilha o gelo se de ­
pregára da tenai o mano o rumor das yagas soou,
11 'aquelIe in tante, harmoniosamente ao ouyjdos do
Inolto.

I\.. tuko e Okela sorriram. TO horizonte rompia uma
claridade averm lbada; era a luz do sol, que se não via.

cãe di putavam a dentadas um resto de phoca, de
que re tavam muito esqueleto na praia, pois á luella
ilhota tinham aportado divel.: a , expe11idas pela agua
solidifl adas. E fôra e se o banquete que regalára por
longas semanas os dois ineconciliavei inimigos.

E agora vinham outras phocas aquecer·se na praia, e
Kotuko as harpoava com a ua habitual firmeza de
golpe, e a ia enterrando no gelo, depois de ter feito a
provisão para a volta.

O gelo se unia de noyo, obedecendo á acção do tempo;
e o regresso se fez rapidamente. Os cães, agora atre­
lados ao trenó, conheciam o caminho; e dois dias após
a partida da ilha, onde tinham deixado vinte e duas
phocas sob uma protectora camada de gelo, Kotuko e
Okela chegaram á aldeia.

Sómente tre cães acudiram ao appelIo. Os outros
tinham ido devorados. As casas estavam mal alumiadas;
ma quando Kotuko gritou: « Ojo! (carne cosida) »,

vozes debeis responderam. Ma ninguem faltou á vel'ifl-
ação emprehendida por Okela: a morte poupára a

tribu de Kadlu.
ma hora depoi ,as lampada brilhavam. As panellas

chiavam nas choupana.'. a cabana de Amoraq a ale­
gria era immensa, e, rodeado por todos, Kotuko e
Okela relatavam minuciosamente as suas aventuras.

Os dois cües entre e11es pareciam igualmente inte­
ressados na longa narração, e luando os seus nomes
eram proferidos, abanavam a cauda e erguiam as
orelhas, com ar de altivos heróes.

Kotuko estava Ilenamente satisfeito, pois accrescia
ao bom re ulto.do da expeelição o facto de vêr curado o
seu cão favorito. E, conforme a asseveração dos Ino'itos,
o animal, uma vez sanado da loucura, não póde soffrer
novo ataqu ,

- Que farás tu, para commemorar tão grande acon·
tecimento? interrogou o feiticeiro da tribu, endere­
çando a palavra a Kadlu, o mais rico dos Tununir­
miuts.

O pae de Kotuko fixou a rapadga elo norte e disse:
- Construirei uma ca a.
Okela comI rehendeu. Mas fez com a cabeça um

signal negativo. Elia era uma e trangeira, que fôra
acolhida por compaixão, quando morria á mingua de
carne; considera,-a-se indigna de tão alta honra, ella,
uma pobre sem dote.

Amoraq tomou uma lampada de pedl'a, um harpão,
uma pane11a, duas pe11es de veado e algumas agulhas
gros~as e fortes, e, com um gesto, atirou estes objectos
ao co11o da rapariga. EI'a o dote, o mais precioso n'essas
regiões arcticas, onde a civilisação não penetra. Okela
curvou a cabeça e in.clinou-se ate o chão.

- Junte ao dote o meu cão valente, dis e Kotuko,
emquanto o animal fitava, com espanto, a scena desu­
sada.

O angelcolt, o feiticeiro, interveiu :
- Desde que Kotuko deixou a aldeia, eu não ces ei

de cantar, á noite, ao E pirito das Rennas. Foi á minha
supplica que e11e protegeu as creança .,. ))

Toclo tinham Oluno, depoi do abundante repasto;
ninguem contradi e o angelcok.

E na ca a de Kadlu, festivamente illuminada, onde
luziam toda a, lampadas, deitaram-se o. Inolto , acan­
ciado pelo calor e entorpecido pela digestãO.

Kotuko, que desenhava bem á maneira sing la e
ingenua dos Ino'ito , gravou, em grande placas de mar­
fim, a historia das ~uas aventlll'as. Quando, anno, de­
poi', foi re idir em Ellesmir, onde nascêra Okela, sua
mulher, deixou aos cuidados de K~dlu esses documentos
preciosos. Ma um e. quimáo do lago Netiling achou,
n\ll11 dia de primavera, junto a um trenó abandonado,
essas peças de marfim, que vendeu a Uans 01 en, o qual
por septentrionaes po.mgens andc\ra em annos pa sado .
Mas uma vez que em Ceylão, Olsen se deixám seduzil'
pelo hl'ilho raro de duas aphira, trocou o marfim pelas
pedras custosa . O joalheiro cingalez, Iue 'e desfizera,
d'e se modo, de suas imitaçõe', offereceu-me, ha meze ,
o ru. ticos desenhos de Kotuko.

E fiá vista d'esse documento irrefutavel e sincero,
que eu reconstitui a hi toria aventlLfosa do joven Ino'ito
e da. suo. corajo 'a companheira, a pallida e modesta
Okela, da terras de Ellesmir.

PAULO DE .M 0:\B8RT •



Jackville GIII"·,·g.
UM CASAMENTO DE NEGROS EM JACKVILLE (Est. Unidos.)



Continuado do nO 13.

II

O PALA ETE

do José
Barrôlo, em Oli­
"eira, era ú en­
tmda da cidade
(pelo lado da e '­
tmd a de Ha­
milde), ti e qui­
na do \ elho Lar­
go d'El-R i e da
rua das Tecedei­
ra , rua e treita,
rudemente em-

- pedea la, enta-
lada entre o mmo do jardim da casa e a cêl'ca
do antigo con vento de Santa Tvlonica. E ju ·.ta­
mente, quando na costumada caleche do Torto
o fidalgo da Toere desembocava no Largo ­
subia pelas Tecedeim', n'um cavallo negro, de
fartas clinas, que feria as lages com soberba e
garbo, o govemadoe civil, o Andeé Cavalleil'O, de
chapéo de palha, coJlete branco, e um cbicote de
cabo cl'omo que l'eluzia. 'um relance, Gonçalo
[linda o smpeehendeu levantando os repolhudo'
olllos languidos para as varanda. de feiTo do pala­
cete; - e ao saltai' da caleche diante do podão,
'ob o immenso escudo de arma dos Baeeôlo uma
tal indignação o e tonteava que esqueceu sobre a
almofada o . presentes para Gracinha, a caixa do
leque, o embrulho do guardasolinho, um cesto
de flôres da Toree coberto de papel de séda. Em
cima, na sala d'espera, onde José Bal'l'ôlo cor­
rera, ao 'entir o tl'Opel do calhambeque, desabafou
logo, batendo com a bengala no chão esteirado :

- Caramba! Que eu não possa vir á cidade sem
encontl'ar este "animal do Cavalleiro a rondar
o Largo e a asa! lera! É sorte! Já foi a sim da
ultima vez, pelo corpo de Deus! ... Aquelle bigodeir'a
não achal'ú OLLtI'O logar para onde vá caracolaI'
om a pileca ~

Jo 'é Barrôlo um moço o'ordo, de cabello r'ui vo
e rapa lo, om um buço claro n'uma face mai
li a e cómda que uma bella maçã, accudio inge­
nuament :

- Pileca~ Oh, mel ino, olha que elle agora ar­
ranjou um cavallo lindo ...

- Pois bem! E um burro feio em cima d'um
avalJo bonito! Que Liquem ambo' na avalbari ,a...

Ou que vão ambo pa..:tar para as Devezas !

O Bareôlo escancarou a I ôca larga, de so­
berbo. dente ,.n'um pa ·mo. E de repente, com
uma patada no soalho, veraado pela cinta, rom­
peu n'uma risada que o utrocava, lhe in hava
as veia':

- E sa é d al'romba! Não, essa é pam contar
na ....s embléa... m burro feio em cima d'um ca­
vaJl bonito ... E ambo . a pa ·tarem ! Tu ven hoje
ri o menino! Olha que e sa! Parece que se está
a vêr... Ambos a pa. tarem, com os focinhos na
henra, o GovernaclOl' civil e o cavallo... É d'ar­
romba!

Rebolava pela sala, com palmada radiante.
sobre a coxa obe. ·a. E, adoçado p r aquelJa ovação
que celebeê1va a sua facecia - Gonçalo Mende'
Ramire atil'Ou para uma cad il'a o guarda-pó,
abraçou o Barr010, conteme que alma e cüq o
lhe anda' em as 'im tão galhofeiros.

- E a GracinhaL. Ah! eis ahi, a Sr" D. Graça!
Om vi va a linda fioe! .

Com uma lio'eireza fina e menineiea, o magni-
fico cabello, que lavara n'e a manhã, ·olto.
. bre um penteadoe orIado de rendas, ella -coeria,
num carinho,'o aI voro o pelo irmão, que a envol­
veu n'um abraço alegl'e e em dou' beijo.. onol o,'.
E immediatamente, rec'uando, a declal'ou mais
bonita e mais gorda.

--'- E de 'obrinho, nada, por 01' ~

Gracinha CÓl'OU, mai . vivamente, com um timido
soni o que lhe humedecia, lh enternecia mai . os
doces olhos esverdeado :

- Se ella nao quer, ella não quer! gritava o
José Barrôlo, gingando, com a mãos enterradas
nos boi os do jaquetão que lhe de 'enhava as ancas
gorda. A culpa não é cá. do patl'ào... ias ella
não se decide!

O fidalgo da Tone emugou a testa com gm­
vidade folgazã :

- Pois é necessaeio um menino. Eu por mim
não ca 0, não tenho g ltO ... E lá ,'e vão d'e ta
feita Baerôlo . e Ramires! A extin )1 dos Barro­
los é uma limpeza. ias, acabados os I amil'e "
acaba I ortugal. E este asarão sem uma rean a
que o allumie e o aque 'a, ganlm bolor. 'Ma D.



REVISTA MODEP A 49L

Geaça Ramire , dépre a, em nome da na ão, um
morgado!

Ei1tãO GI'acinha, para deter aquelles pi antes
gl'ac jos, perguntou pela Tone, pela Rnsa gover­
nante, pelos pavões. Convel'sando, penetl'avàm
na outra sala, a de vi itas - com tres varandas
para o Largo, contadores embutido da India pe­
sados cadeirões dourados de damasco azul. E o
Barrôlo reclamou logo cUI'io. 'amente a hi. tOI'ia
do Relho, da grande desordem. Elle tivera tam­
bem uma « 1ega ) com o rendeil'O da Amoreira
por cau 'a d'um córte de pinhal. Por um pouco qu~
não lhe o 'tala· m o chicote na cara! Mas e" a
do Relho fôra tremenda... E Gonçalo, ent l'I'ado
no canto do immenso camapê azul, qucbl'ando
preguiço 'amente a cin a do hanlto no vaso da­
China. que ao lado guamecia uma mage, tosa
mesa de mannore ;

- Oh! não, com o Relho foi muito simples! Já
ha meze andava bebedo, sem de--pegar... Uma
noite berrou, ameaçou a Rosa, agarl'Ou n'uma e'­
pingaeda. Eu de ci, e n'um relance a TOI'I'e ficou
limpa do Relho e do e candalo.

- Mas veio o I egedor, om cabos! accudio o
BalTôlo duvidando candidamente da fa ilidade
da fa,anha.

- Yeio o r gedor!. exclamou o Fidalgo, irllpa­
ciente. "\ eio depoi ... Para legalisal'! Já o homem
abalam, orrido.

Gracinha, á borda do amaI 4, toda cobeeta pelos
'eus bello' 'abelIos, contemplava o irmão com
ternura:

- E do e tomago, tens andado melbol'~ Ainda
continuam as eias om o 'Iitó'?

- Ol!! e e animal! 0'[ itou Gonçalo, aindae can­
dali ado, Prometteu jantaI' h ntem na Torre...
Até a osaa ou um abl'ito no e 'peto, magnifico.
Depoi falhou. eeio que teve uma orgia infame,
om bicha' de rabear. ElIe \ em boje a Oliveim...

E é verdade! você' sabiam da intimidade do 1 itó
'om o 'anche' Lucena '?

Contou ontão o engTaçado encontro da vespem
na Bica- anta, o a co que lhe cau am a bella D.

nna, e a de~cobel'ta ine I el'ada d'e a familiari­
dade do Tito na Feito a. Barrôlo com effeito, ha
tempo" polo . João, avistara o Antonio "\ i11a­
lobo dentro do 1ortão da Feito'u ajudando o
ceeado a to, qu ar um cão inho fI'aldeil'O ...

- Ma o que eu não compl'ehendo, menino. é
e se teu horror poja D. 11 na ... Caramba! lVlulher
oberba! Um qu bl'ado de quadl'i ,um olhõe. , un'

peitoril. ..
- Calle e sa impura boca, deva' o! gritou Gon­

çalo. Poi aqui ao lado da ua mulbel' que é a
flôr da Graça" ou 'a louvaI' es a D. Anna, gros'a
peça de carne sensual ~ E depoi ' a voz da crea­
tura! ma voz gorda,. papuda... E o \l cava­
lheil'O ), empre o ( cavalheiro))! (( O cavalheiro

porle fumar ... O cavalheil'o .. tá enO'anad )), h!
senl101'e " pavoro a! ...

O Bal'l'ôlo ginO'ava, deante do S I há, com a,'
mão.' nos boI. ·os da rabona :

- Uvas verdes, I'. D. Gonçalo uvas veI'de. !
O Fidalgo dardejou obre o cunhado un olhos

tragicos :

em que ella se me offel'ecos e, de joelhos,
em camisa, com uma salva d'ouro, e em ima da
salva o cem conto. lo anche, tambem ém ouro!

E como Gl'acinha, mai.. veemelba qUG uma pio­
nia, lhe battera no hombl'O m um \l Oh " escan:­
lisado, Gonçalo puxou por elIa, doce o ri onha­
mente:

- "\ enha lá es~'a bochecha, e outra beijoca,
para purifiCai'. Realmente, só alludie a e a D.
Anna al'rasta a gente às imagens brutae ... E oi­
tada, talvez seja uma anta Anna, 'em ulpa da
sua cra. sa bellcza de ba hante ... Dizia' então do
estomago ... Sim, filha, combalido." Ha dias eia
medonha. Apanhei uma inclige 'tão .... E e~tou

hoje esqui.;;ito, pe 'ado. Tu tens cà agua de Vi­
dago'? ... Bem. Agora o que preci'o é lavai" mudar
de roul a.E lava uma poeil'ada por e e caminho!. ..
Oh! diabo! pero'unta se trouxemm pal'a ima um
açafute, e uma caixa, e um embrulho que eu deixei
na caleche~ Que ponham tudo no m u quarto ...
Vai tu, Barrôlo. E não desembrulhe nada que é
surpresa. 'anto Deus! e ·tou cheio lo comichões
com a Ioeita! E 'cuta, oh Barrôlo! l\Ianda pagar
o co heil'O. elo quinze to.. tõe .

E quando o Barràlo abalou, as.obiando, elle
logo para a iemã, n'uma intimidade mai' eria e
mais elevada:

- 'abes que tonho trabalhado muito, GI'acinha~

Ando a escrever um Roman 'e ...
-Ah.
- im, um Roman e pequeno, um NovelIa, para

os Annaes de LitteNltura e de Ri tOI'ia, uma
Revista que fundou um rapaz meu amigo, um
patl'iota, o Pinbeil'O ... É sobre um fado historico
da no 'sa gente ... Sobre um avô no ·so, muito an­
tigo, Tructesindo.

- Que fez elle"? perguntou Gea 'inha, enlevada
em Gonçalo.

- HqlTore . Mas é pittore 'co ... E depoi anta
Ireneia, no seculo XII, em todo o eu explen lor!
O nos o teeço de cavalleiro , d'homen. d'arma.!
BI'iga , amore .... Emfi!lluma bella recon tmcção
do velho Portugal e obl' tudo los velh Ra­
mire, . Tem eu chic, hein?... Tu comprehende',
aO'ora que eu de ejo entrar na Politica pre i 'o ap­
parec~I', e palhal' o meu nome. E a Littel'atura é
um bom tambol' ... E tamuem me intol'es. a, re­
mexer nos vovós. Ha de go tal'. Não ha amore ,
tudo O'uel'ra . Apena , muito l'emotamente, urna
das nossas antepa ada., uma D. fenda, lue eu
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nem sei me 'mo e exi ·tio. O Padre Sueiro deve
saber'? E que é feito d'e se illustre santo~

- Sahio logo depois do almoço. Iaturalmentt?
para o Pa;o do Bi ])0. O Jo é traz lá um negocio
por ca o do Reitor da Portella...

Ma.. Barrôlo voltava, annunciando a Gon,alo
que caixa e acafate e 'lavam salvos em cima no
ninho de '. Ex". E os dois subimm logo ao
quarto de Gonçalo - o melhor do palacete, á
esquina, com duas varandas sobre o laranjal, e
duas janellas pata os arvoredos do convento de
.~nnta l\Ionica. O fidalgo da Toree de pio impa­
cientemente o casaco, tortUl'ado pelas comichões
da poeil'a. E de afivelava a maleta - quando em
baixo, na rua da Tecedeil'as, as patas lentas d'um
avalio de luxo fer'iram as lage . N'uma descon­

fiança' correu á vidmça, franzio a cortina - e avis­
tou o André Cavalleiro, que descia a rua, c m
apparato, ladeando e curveteando. Gonçalo Vil ou
bruscamente para o Banôlo a face transtornada de
colem:

- Isto é uma provocação! Se este descarado
d'este Cavalleiro me pa a outra vez no burro, de­
baixo das janellas, apanha om um balde d'a:gua
suja!

Barrôlo espreitou tambem pela vidraça onde o
sol faiscava:

- Naturalmente vai pa!'a casa das Teixeiras...
E intimo das Teixeiras.

- Que vá para o inferno! Então ha só esta
rua, em toda a' cidade, para ir a ca a das Teixei­
ra? em faz caminho! ... Duas vezes em meia
hora! O grande canalha l Tem uma chapada d'agua
de sabão, pela gl'enha e pela bigodeira, tão certo
como eu ser Ramires, filho de meu pae Ramire.. !
Agua suja é o casLigo proprio d'esse meliante!

O Barrôlo beliscava a pelle do pescoço, cons­
tl'angido, diante d'aqueUe !'ancore.' ruidosos que
de..manchavam o seu soceo-o. E não o comprehen­
dia. Já por impo. 'ição de Gonçalo, rompeea com o
Cavalleiro, de quem a lmirava a elegancia, o ta­
lento... E agora antevia uma bulha, um e candalo
que o indi 'pol'ia com os amigo do CavaUeieo,
lhe vedaria o .club e a. elo ;uras Arcada, lhe tor­
naria Oliveira mais fastidiosa que a sua melanco­
liea quinta da PorteUa... Tão se conteve, arriscou
o costumado eepam, muito vermelho:

- .Mas, ó Gonçalinho, olha que tambêm todo
c. 'se espalhafato ó por cau a da Poli tica...

Gonçalo quasi quebrou o jarro, que erguia, na
furia com que o pousou Mbl'e a pedra do lava­
toeio :

- Politica! Abi ven tu com a Politica! ... Por
politica não e atira agua uja aos gover'nadores
Civis ... Que eUe não ê Politico, ê ó malandro!
E alem d'i so ...

Ma terminou por encolheI' os h0111bro " ernrnu­
decel', diante d'a luelle pobre bacôco de bochechas

florida.' e pasmadas, que nada percebia, e das
cavalgata' do Cavalleil'o por diante; do seu flala­
cete só.notava o « bonito avalio» ou a o: amizade
com as Teixeira', ! I

- Bem, re~umiu, deixa-me tu ve,:lir ... Que do
bigodeira me encaI'rego eu.

- Então, até logo ... Mas J.!.ada d'a 'neiras, hein ~

- Ião, só justiça.
E quasi bateu com a porta nas co tas resignada.

do bom Zé Bal'rôlo, que pelo corl'edor, uspirando,
lamenta a aquelle genio de Gonçalinho, as coIeras
despropor ionadas em que o lançava o: a Politica. »

E Gonçalo, de apertando om. os dedos ner­
vosos os .'uspensorios, ruminava aquelle escan­
dalo de encontrar fatalmente, empre que vi 'itava

liveira, o homem da grande guedelha a cal'acolar
por 'ob a' janellas do pala ete, na pileca de gran­
des clinas! O que o de, 'olava el'a pI'e 'entir bem
que no coração de Gracinha., 'pobre coração doce
e sem fortaleza, permane ia uma raiz de ter­
nura pelo Cavalleiro, ainda vivaz, facil de refiorir.
E nenhum Outl'O sentimento fode que a deren­
desse - nem. uperioridade do marido, nem en­
canto d'ul1l filho. ó a d fendia na realidade algum
orgulho, o seu r peito relio'ioso pelo nome de
Ramil'es, e o mêdo da tel'ra, a pequ na tena,
e preitadeim e mexel'iqueira, Qua 'i dete 'Uiva
então o bacôco, pelas suas nedia bochechas e
pela sua bacoquice! Porque não emmagreceria ao
menos, não desbotal'ia até uma pallidez intere ­
san te, aquelle choUl'iço rubl'o e bondoso 't E aca­
bando de se vestil" 'empre á e. cuta la' pata do
caval10 nas estreitas lnges, pensava na unica sal­
vação, Gracinha abandonando a cidade, abrigada
n'uma da sua' quinta ~ d'altos muro, na Amo­
reira ou na Portella... lIa Juê! un a o Banôlo
consentiria e111 per ler o seu voltarete na A 'sem­
bleia, e a cavaqueira da taba aria Lope ,para e
enterTar na solidão do campo, lue elle con 'ide­
]'ava « ,'ó bom para vacca . II

- Isto em todo o caso) concluio o Fidalo'o
puxando o cordão da aml ainha para o cI'e'ado
lhe abotoaI' as botas, não póde continuar... E, e
infame tanto ronda em volta do pala ete, que um
dia entra, elle e a trumfa e a pile a!

Affogueado pelo calor e pelas emo õe' abrio
uma janella sobre o pomal'. Em baixo, pelo urto
terraço ladrilhado que ll'ecedia o laranjal, pas 'ava
Gracinha, ainda com os cabellos solt~. por ima
do penteador. Ao ruido da vidmç:a perra, levantou
arranjando um molho de flol'e :

- Andei a pl'Ocurar uma bonita rosa, para te
[jorir ... Mas o calor tem e ·tragado o j'ardim, ape­
zar de tanto regaI'mos. Os cravos, im, estão
lindos!

Debruçado na varanda Gon alo tambem se
queixou do jardim da' Torre, deva tado pela
estiagem e sobretudo pelo I uno jardineiro:
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- E anda p'l'a d ntl'o, vem conversar, Gra­
cinha! ... Olha, vê se me mandas á sala uma gar­
rafa de agua de "'\ idago. Positivamente estou di.·­
peptico. E quel\) abl'ir o appetite pam os piteu.
da tia Manoela.

Ella subira os tres degraus, que, entre vasos de
louça azul, conduziam á rua laega do laranjal:

- Já mando! O Padee Sueiro voltou ... ·E creio
que e. tá tambem na sala o Titó. Eu não tardo,
e.'tou á espeea da Maria-Thereza para me pentear.

i[as Gonçalo ainda se demorou, se perfumou
vagaI osamente. Rico.' e velhos frascos de crystal
dourado sempre pOl' cuidado da irmã guarneciam
o seu toucadoe. Depois, por traz da vidraça que
dominava a cêl ca de Santa Monica, ainda e 'prei­
tou entl'e as coetinas, n'uma desconfian('a n'um
tel'ror que o Cavalleiro surgi se, ladeand~ 'na pi­
leca, agora que Gracinha se embrenhaea paea os
lados do mirante que remàtava o pomar, sobre
a rua das fecedeiras. :Mas a estreita rua perma­
necia silenciosa, com uma fenda de sol entre as
sombl'as deeramadas pelo arvoredos que trasbor­
davam dos muros do palacete e do convento. E
por fim decidio desceI', envergonhado d'aquella
e'l ronagem - e certo que a irmã não apparece­
ria ao Cavalleiro, na janella do mirante, assim
com os cabellos soltos, e em desalinho, poe cima
d'um penteador.

Em baixo, no corredor, empmrou a poeta da li­
vraria nova do Barrôlo, uma espaçosa e solitaria
sala esteirada, reve ·tida até ao tecto de estantes
de pinho pintado d'azul, onde se perfilavam sem
ordem, mas bem e panejadas, os livro do tio Mel­
chior. Ainda percorreu, aqui e além, alguns titulos,
n'aquella desconceetada mi tura, em lue o bom
Barràlo só de~ejara haemoni ar o tamanho dos
volume «paea ficarem mais visto os. » Mas,
como. empre, e 'sa immensidade confu. a de en­
cadernaçãe sombrias, cortada por claras lom­
bada de pergam inho, immediatamente o de 'ani­
mou, ele esqllad?inhar alguma vetu ta Chronica,
de Rei ou anto util á ua Novella. E cerrava
a porta, luando e encontrou deante dos braços
do Padl'e Sueiro, que o prenderam pela cinta
com caeinhoso re peito.

- Oh! meu ingrati .'imo Padre Sueiro! excla­
mava GOJlçalo, batendo temamente nas gordas
co tas do bo'm capellão. Então que feia acção foi
esta ~ Mais de um mez sem appaI'eeer na Torre!
Agora 1ara o r. Padre Suei 1'0 já não ha Gonça­
linho, ha só Geacinha... Gonçalinho que e ananje
por lá, sem missa. e em O'amão! Padre Sueiro
não. e an da dos pmzere da idade!

Enterneci lo, qua i com uma lageima a bailar
no' olhos miudo , que mais negeejavam na bran­
cura da face roliça e ela cabecinha toda branca
como algodão, Paell'e. ueiro orria, cmvado,
com a' Í11ãos f chadas sobee o peito da batina

d'alpaca, d'onde surdia a ponta de um len o de
quadrados vermelho.. E não lhe faltara () desejo
d'il' á Torre! Mas vieea aquelle mpenho do 'I'.

Jo é Barl'àlo, por causa do I eitor da Portella. De­
lois tambem fraquejara com eu rheumati mo­
sinho. E emfim a Sr'. D. Graça semp.'e à e pera de
..'. Ex', um dia, out.'o dia...

- Bem, bem! acudio alegeementeGonçalo, con­
tinuando pelo corredor. Com tanto que o cora ão
não. e e. queces e da Torre...

- Ah ! esse! mUl'murou Padee Sueil'o com
commovida gravida'le, nunca está longe de Deus
de quem tudo e pero, nem da Ca'a a qu.em tudo
devo.

E parou, diante do repo teiro corrido ela ala
azul, inclinado, coma a. suas coo ·tumadas cerimo­
nias, para o Fidalgo entrar. i[a Gonçalo recusou,
desejando conversar ainda socegadamente, com o
amigo Padre ,ueiro. E continuaram, devagar,
para o fundo do corredor, onde se rasgava uma
varanda envidraçada, com os humbl'ae.. ornado'
de gaiolas de canal'io~j.

- Pois lá na Torre, como sabe, meu caro Padre
ueiro, rebentou aquelle escandalo do Relho. E

ainda bem, porque eu fiz um negocio explendido.
Imagine! Arrendei a quinta ao Pereira Brazileiro
por um conto cento e cincoenta mil réis ...

O capellão su pendeu a pitada; que colhera
n'uma immensa caixa de tartaruga, pasmaelo para
o Fidalgo:

- Ora ahi e. lá como os cousas se inv ntam!
Pois a mim o que me con tou, e de fonte. egma
foi que "'\ '. Ex'. trataea com o Jo é asco, de Bra­
vae . Até a ra D. Graça...

- Sim, interl'Ompeu o Fidalgo com uma leve
côr na face fina. Efl'ectivamente o a co veiu á
Torre, conversamo.'. Primeiramente quiz, depois
não quiz. Aquellas cousa do Casco! Emfim, uma
massada... Não ficou nada decidi lo. E quando o
Pereira, uma bella manhã, me appareceu coro a
propo. ta, eu, inteiramente desligado, aéceitei, e
com que alvoroço! Um augmento soberbó de
rendo, e o Pereira como rendeiro ... Imagine!

- Homem entendido, murmuran o Capellão
coçando embaraçadamente o queixo. ão ha du­
vida... E homem de bem. E não ha endo palavl'a
dada ao Cas...

- Poi o Pereira no sabbado vem á cidade,
atalhou vivamente Gonçalo. O Padre ueij'o Ire­
vine o tabellião Guedes, e as ignamos essa beIJa
escriI tum.

E immediatemente, pa. sando o lenço I erfumado
I elo bigode, o-racejou com o capellão .'obre o fa­
moso Fado do Reunire, em que elle c llaborava
com o "'\ ideil'inha. Oh! o Padre, 'ueiro fOl'necel'a
lendas suhlimes! ~Ias aquella da D. ldon a,
realmente, lá lhe parecia exagerada... Quatro
Reis a levarem a Santa ao hombl'O....

03
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- Reis de mais, Padre Sueiro !
bom capellão pl'Otestou, logo intere~sado e

'el'io, no respeito e amor d'aquella obra que glo­
rificava a Casa:

- Ora essa! Com perdão de V" Ex"... Per­
feitissimamente exacto. Lá o conta o Padre
Guede do Amaral, nas suas Damas da COI'te do
Ceu, livro precioso, livro raríssimo, que o Sr.
Jo 'é Bal'l'ôlo tem na Livraria. ão especifica o
Reis, mas diz quatro ... « Aos hombros de quatro
Pei. e com a oml anhamento de muitos Condes. )'
O nosso José "'\ ideil'a, porém, declarou que não
poude metter os Condes por causa da rima.

O Fidalgo ria, voltando para o lado da sala,
sem se apre' 'ar :

- Por causa da rima, pobres Conde ... Mas o
fado está lindo. Eu trago uma copia para a Gra­
cinha cantar ao piano ... E agora outra cousa, Padre

ueiro, o que e conta por ahi do Governador
Civil, d'esse Sr. Andl'ê Cavalleil'OL.

o capellão encolheu os hombros, desdobrando
cautelo. amente o seu va to lenço de quadrados
vermelho..:.

- Eu, como V" Ex" sabe, não entendo de Poli­
tica. Depois tambem não frequento os cafés, os
sitios onde se questiona Politica... Mas por ahi
parece que gostam.

Pararam á porta da sala, onde, por traz do
reposteiro, rolava, em lento tl'Ovão, o vozeirão do
Titó. O bom Padl'e Sueil'O de novo se afastava,
'e inclinava :

- Então, Padre Sueiro, paso e, por quem é!
E o capellão, com discreto re peito:
- Depois de V" Ex", meu senhor... Creio que

ha visitas...
Gonçalo affastou o reposteiro. E rindo, empur­

rando docemente o velho:
- Pois pOI' causa das visitas. Para que não

digam que andam os Santos atl'az do Peccadore...
- V" Ex" manda, e sempre om que graça!

(Continúa). E A DE QUEIROZ .
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o processo Zola

NENllmlA questão, entre tantas em
que a França se tel~ empenha.do, sus··
citou até hoje tão aCIrrados odlos nem
PI'Ovocou t,io virulentas polemi 'a ,
como a que tão DI'eyfu. que desde
algun . melle se debate, quatro anno.
apó o julgamente que condemn.ou,
como réo de alta traição, o capitão
fl'ancez destel'l'ado na ilha do Diabo.
Encetada a campanha. em favol' da
re\'i 'ão do pI'oce so pelo SI'. Bel'nal'd
Lazare, cm folhelo dlstribuido ao pu­
bli o, e. a idéa foi, pou ornai tal'de,
adoptada e defendida pelo :enadol'
SheuI'8-I'-KeSlnel', que, espo ando a
cau a do official condemnado, e avi­
gorando, com o apoio do ~eu nom~, a
accu::;a<;ão lançada pelo I'. Iathleu

G 'neral Boi derr"c,

Dl'eyfus contl'a o commandante Es­
tel'haz;y podero amente concorreu
pam que, pel'ante o Tl'ibunal militai"
compal'cce se o commandante, em
quem o I al'ti lal'ios de DI' ~'fus Vl:lm
o \'el'dadeil'o e unic culpado.

abem os leitores que o comman­
dante I aval'Y, encal'l'egado pelo go­
vel'no de pI'oceder a um iDCjuerilo,
llpl'e en~ou um relalorio a todo o ponto
fav01 avel a E terhazy ab olvido u na­
nimemente pelo Tribunal constituido
por eus pares.

Contl'a o relatorio RaYal'~' ontl'a
a de i ão proferida pelo Con-elho de
guerl'a, o e cI'il t r Emilio Zola, em
" carta" endereçada ao I l'e idente

I .

da Republica, prote tou com enel'O-Ja
e vehemen ia.

Accu ando da paI' ialidade o tribu­
Dae , um que sentencui.l'a Dl'eyfu ,
OUtl'O que ab. olvêra Esterhaz~" ~ola

se collocou ob a. a ção da Ju tlça,

violando artio-o da lei, ujas pena
elle declal'ou cientemente Pl'ovocaJ'.

E a questão DI' ~'fu , a que, apá.
lono-as poJemi a ,. uc edêl'u a queslão
E teJ'llazy, pI'olongou-se, .ob Outl'O
nome, !'ob OUtl'O a peclo, Illas com a
mesma e. eneia, até o pI'O e so Zola.

Pemnte o jlll'~r civil, cilados pelo
illustl'e roman i. ta, como testemu­
nha , tém desfilado personao-en' de
todas ascla. se ·,de. deCasimir-Pél'ier.
o ex-presidente demis ionario, que,
tolhido pelo segredo prof;,::::ional, nada
depoz, até perito: em grapholoo-ia,
ujos depoilllentos secontra.dizem ra­

licalmenle, de manei,'a a desilludil'
aquelle' que ainda aCI'editam na in­
fallibílidade d'e-sa arte balbu iante e
l'ypotheLica.

O general Pellieux, embom o pre­
sidente de lal'a!' e vedada qualquel'
allu ão á. entença de 189~, que e n­
demnou o capitão alsaciano, jurou a
sua convicção da culpabilidade de
Dreyfus. genel'al de Boi deffre, em
phl'a e meno. de isiva', lias igual­
mente cOllYictas, al'fil'mou a ju;;liça do
julcramento.Outl'OS, pOI'em, Yiel:am.
O coronel Picquart ac u!'a amda
o ommandanle E. ler'hazy; e em
contar os ci\'i ,advogado ou I'epl'e­
sen taD le!' do povo, lcm ou tl'O . á IJarra
do TI'ibunal a:; vel'ado a Ine:'ma
cI'en.;a que es:;e omcial, o qual, e111
negai' a boa fé do" jllize' anil'ma a
inju tiça da. de i ões do. dois Con­
selhos de o-uel'I'a.

E a que tão não terminou ainda.
\s testemunhas e contradizem; fa­

zem- e confrontações, da qual".
nenllllJ11 e.. lal'e imenlo ~e desprende,
e ent.re o:> gl'ito dos a5si-lente , (lue
applaudem ou apupam o pl'e idente
uspende a e são, que re ollle<;a

meia hora depois, maio agitada e mais
ruido_a.

Labol'i.

Clémeoccau.

Ao lado do homem de leUra que
lão o-rande l'espon aGilidade tomou a
:eu: {Iombl'os, compal' ce como réo o
gel'ente da Aurore, jornal que publi­
cou a cal'ta j ntitulada: " J 'accu e "J
na qual, em phrase violenta, Emilio
Zola a cu. a nominalmente, além do
mini.ll'o da gue1'l'a, os ol'liriae: lue
mai - 'a] icn le papel tpm de em­
penhado n'e . a lamenlavel que. tão.

Como advogado:; da d fe a, Labol'i
e Clémen eau. O jll'imeil'o, eloquenle
e calol'o~o, defende o e I'iplor; o se·
oundo, irmão dó temido polemi ta do
me mo nome, adyoO'a a causa do o-e­
l'enle da Aurore. E entr o pl'e i­
dente, Delegoro-ue, e o doi' advoga­
do- a lu ta ._e tI'a\'a todo" o dia. vi­
O'Ol'o"a e Í!'ritante.

E te pl'oces.-o, que ficará eJebre na
hi. tOl'ia do~ confli to jUl'idic -, tenl
atlmhido a altel1\;ão do mUDd inteiro.
No paize,; e. trangeil'os a impl'ensa,
acolIJe11do avidamente o teleO'I'am­
mas, discute os depoimento, com­
menta os interrogatorios, anal~'~a a
réplica.

Avalia- .. e, pOl·tanto, quanto possa
ter esse debate ex iLado o animos
d'aquelle' ao quaes a que lão direc­
tamente affecla.

Em toda a França a agitac;ão é im­
men a, e entl'e o periodico" que de­
fendem causas oppo ta.. , a lucta de
per onalidades dia a dia mai e
aviva.

Manifestações publicas qua i dia­
ria revelam lal'amente o e tado de
espirito do povo francez, e pal'ticulal'­
mente do parisiense, que a i te ás
se sõe e que de pel'lo ontempla o
prolongado confli to. ão fo e Paris
UlUa cidade naturalmente ai gre, não
fo se o altl'ahente centl'O de pI'azere ,
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o fó o de' luz que irl'adia sobre o
lInivel'so, e tal'ia actualmente enlu­
tada pelo e. pectaculo desoladol'd'es a
campanha, em (jue e aclJUm em
jogo tantos sentimentos violentos.

Ma' Pal'is não perde o seu a pecto
llabitual. E emquanto nos tl'ibunaes se
agitam a paixões, emquanto na im­
prensa os insultos se lr'ocam com
la.mentavel vivacidade, os tLJe:ül'os se
enchem, o commel'cio não declina, o
que si"'nill a, para felicidade d'este
povo, que questões de cedem pal'ti·

ular embora affectando uma fórma
mais gl'ave, não influem sobre a 'ua
vida. e ooomica nem o afastam das
divel' 'ões, que, em tão g"ande e t[LO
val'iaL1,t escala, o(l'erece a luminosa, a
bella, a incompal'avel capital do
mundo.

II Paméla "

V lCTOlllE Sal'dou, o applaudido
auctor dl'amati o,que conta por trium-

V. Sal'ctoll.

pilo. as suas numel'osas produccões
theatl'aes, vê, actualmen te, no theatro
Vaudeville, acclamado o seu ultimo
dl'ama- Paméla, marchande de Jri­
voliíés.

Collocou Sal'dou a aCl;ão de seu
intel'essante dl'ama histol'ico,em Maio
de 1795. Comprehende-se que a epo­
cha tenlla tentado a imaginaçflo de
um al'tista, para quem todas as re­
constituições e todo o archaismo têm
especial encanto; e decerto nenhum
periodo da historia de França é mais
curioso do que esse, que decorre do
9 Tllermidor ao Directorio, n'esses
dias em que Barras reunia em sua
'pe õa todos os podel'es e toda a auc­
toridade. Depois de ThermidoI ouviu­
se em Fl'ança Ulll gl'ande, immenso

uspiro de allivio; e após a oppressão
do Terror, manife ·tou-se a reação
que foi o pI'azor desenfreiado e.
louco. Eram os pulmões do paiz
que se dilatavam. No emtanto , bem
doloro a se achava a situação ~ a l11i-
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seria chegál'a ao auge, a cl,jse mone­
tal'ia se accentuava dia a dia, attin­
"'indo o luiz de ouro ao valor plIan­
tasti o de doze mil libra. Mas Paris
e divertia: bailes, festas de toda a

sOlte faziam e quecer as angustias da
patria, e o pl'azer da dansa a tal pon to
clHJgál'a, que o Convento do.' Carme­
litas, do mesmo modo que o seminal'io
de S. Sul picio, foram tl'ansformados
em .-alas de baile. Era um delirio.

É n'esse dias df:l pl'azer insensato,
quando morriam á fome nas rua.s,
sob o olhai' indiJIerente dos tl'an'­
eun tes, aq uelle. que a. pel'tul'bada si­
tuação politica arrastara ú mais negl'a
misel'ia; é n'esse dia de amargura,
contra a qual a doida alegl'ia do povo
prote~tava em vão, que o auctor de
MmeSans-Gêne faz ViVeI' o persona­
gens de sua ultima pc<;a.

A historia de li I'ança. fornece vaeias
a.ventums, cuja ob. curidade tragica
tem fI'equentemente sedutido o au­
ctol'es dramaticos. No numero d'ellas
contam-se a histOl'ia do Mascara de
Ferro e a de Luiz XVlI, o infeliz Del­
phim. A proposito da evasão d'e sa
llesven tUl'ada cl'eança, aprisionada no
Templo, mULto se tem di ·cutido. Se
auctol'es negam fundamenlalmente
o facto, outros o as everam com a
mesma al'denle convicção.

Victol ien Sardou opina pela evasão
do filho de Luiz XVI. E juem não
qui~el' aprofundar a questão com o
interesse que merec.e um facto da
a.ctualidade, lue directamente influa
.-obl'e a no sa vida, póde, confiante­
mente, adoptar a mesma opin i1lo,
porquanto. poucos homen têm sobre
essa epocha tão profundos con he­
cilOen tos como o auctor de Thel'­
miclol'.

Ia peça que se applaUlle agora no
Vaudeville, á anecdota IJistorica se
prende um drama sentimental.

Falta-DOS espaço pal'a relataI' o
entl'echo.que se desenvolve nos. ete
quadl'os de Paméla, os quae.- não
abol'l'ecem, nem fa.tigam um só mo­
mento, tão habilmente se encadeiam
as scenas, vivas, movimentadas, em
que a acção jamais se demora, em
que o interesse gl'adativamente cresce
e enleva o espectador.

A mise en scene, aque o celebrado
auctor dl'amatico attende solicita­
mente, é maravilho'3, na execução.
O desempenho é perfeito; e n'isso
acreditam em esfor o os que co­
nhecem o pessoal arti.-tico do Vaude­
vilJe, á frente do qual se destaca o
pedU parisien e de Réjane, a quem
Sardou deve a magistl'al creação de
M"'· Sans- Gêne, a quem Daudet deveu
boa parte do successo de sua Sapho,
e com quem Henri Lavedan, o joven
comediograplJO, partilhou o louros

da sua peça, a famosa 'omedia Vi­
veurs.

Réjalle, cujo nome o publico 1al·i­
. ien e colloca ao lado de Sa l'ah,
cujo tal nto grandemente s as-
emelha ao da c lebre actriz italiana

Eleonora Du e, fez do papel de Pa­
méla, a " mal'ciJande de f'1'ivolités ",
uma cl'eaç.ão inolvidavel. Espil'ituo a,
alegl'e nos primeiros actos, dramatica,
emocionante nos ultimos, sabe ser,
na me ma peca, fina arti ·ta de co­
media e actriz tl'agica e com movedora.

lntel'pl'etando o papel de DelplJim,
complexo e difficil, apre enta-se uma
1I1enima de doze annos, que jamais
represent:il'a, e colhida pOI' SaI'dou
á ultima. hora, quando o. 'nsaio já
ia.m adiantado . Lucyenne chama-o e
ella; e a e 'sa cl'eança, que terá,
talvez, um dia um nome glol'io. o na

Réjane.

al'te, I'azelll ovalfão toela as noit
aq uelJes ao' quae ella arran a lagl'i­
mas s ntidas.

A orn<tmentaçã.o e os vestuarios
dão em Paméla, luxuosamente nsce­
nada, a illusão d'e. a epoclIa em que
dominavam a. f6rmas gl'ega . A e ·te
particulal' attende tambem cuidado a­
mente Sardou, que é, no dizeI' dos
que o conhecem, o mais capriciJoso
ensaiador, o enscenadol' mais exi­
gente, ao mesmo tempo que, com os
eus con elhos, anima os artistas e

lIteS lransmitte proveitosas lições.
Affirmou um indi creto repol'tel'

que Sar'dou, supel'sticiosamel1te, acre·
dita na vil'tude da tel'minação em a,
que por ve~es tem dado ás sua peça .
Dora, Tos a, TiJeodora, Gi monda,
Fedol'a, entre outras, provam que o



succe o não tem de mentido eS:1
eren a. O feliz dram:1turgo pode, á
sél'ie de uas peças applaudida,
jlll1tal' mai U1na em a : PA~Il;:LA.

Ferdinand Fabre.

Teve um fim calmo, suave, como
suave e calma havia sido a sua exi ­
teneia, o escl'iptor Ferdinand Fabre,
homem d leLLl'as na mais sublinle
expI'essão.

A hi.'toria da sua vida foi contada
pelo pI'opl'io eseriptor, no seu livl'O
}';Ia Docalion, uma auto-biographia.
Na. cido em Bédal'ieux em 1839, fOm
educado por l:ieu tio, um 10111 e cal'i­
doso cura de aldeia, na parocllla de
Cam llong. E a adoles en ia de Fabl'e
ahi se pas'ou, dividida entre a tran­
quilidade do anctuario e a . el'eni­
dade do calll po.

E tanto lJl um como em outl'O,

hauriu: o futul'o Jitterato fecundas
f nt s d in pil'ação. D'esse dllplo
ambient u talento onservou, no

OI'I'el' dos anno a impl'es. ão inde­
J vel, quando, renunciando i vida
aeel'dotal, OIU desgo to imlnen o

do tio, Fabre e aventuI'ou n:1 car­
reira da leLLras.

ão foi, pOl'ém, de tituida de di ­
abores a sua e tl'éa. Vienoet, Flou­

l'en , da Academia, ao quae tinli:1
ido r commendado, pI'ocuram di­

"uadil-o' mas Fabre persiste, publi­
cando um voJ ume d poesias ­
Feuill de lierre, - e, Jogo em e­
guida, Les Courbe:;on, romance, que
mel'ece franco applau:o de Sainte­
Beuve. Academia, corôalldo a
obl'a, desmentiu a pl'evisões de dois
de seus membro.

Em Le Cheorier, dado á publici­
dade em 1868, o illustre e. cl'iptor
tentou um ensaio de archaismo, e ­
cl'ev nelo o romance na lingua de
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Am 'ot. Essa tentativa,. e não augmen­
trou o renome de seu auctol', inte­
res ou, em compensação, muito vi­
vamente a élite do iniciado.

Co:tume. clericaes ou costume.
rusticos, obl'e esl.e duplo thema,
escreveu autheoti as obra prima.
L'abbé TiOI'Cme, admiravel estudo de
sacerd.ote ambicio. o, foi publicado elll
1873. E, talvez, o eu melhor livro.
A este se seguil'am Le Cheol'ier,
Barnabé, Mon onele CélesLin Ma­
dame Füsler, L'abbé Roitelet, Syl­
viane, etc. Citamo. os pr·incipae..

Candidato á Academia Franceza, á
\'a"a de Henri Meilbac, F. Fabre
ep.ia, com toda a pl'obal ilidade,

eleito.
- « C'e t une àlne cliarmante qui

di parait, II dis. e um poeta, ao re­
ceber a noticia d'e . a mOl'te.

Isto faz o elogio do homem j o do
escl'ipl r está feito desde muito.

A explosão do « Maine "

EM fl'ente á cidade de Havana, capi­
tal da ilha de Cuba, explodiu o cruza­
doI' amel'icano Le ~Iaine, no dia 16 de
Fevereiro, sepultando ob os eu de
troço 253 mal'inileiro e doi officiae
em contar numero os ferido.
A tl'ipulação do cr'uzador Alfon­

so Xfl, an 'ol'ado a pequena distancia,
acudiu em soccorro do J."faine; do
me mo modo muita outl'a embarca­
çõe e apre_samm em pI'e tal' auxi­
lio á victima"' de tüo grande catas­
lrophe.

Segundo a declamçõe do officiaes
que com pun ham o pessoal do cruza­
dor, a expio. üo I'oi de tal modo vio­
lenta, que o navio, atirado ao al'C,
cahiu pal'cialmente destl'llido.

Umafumaça espes a envolveu o CI'U­

zadoI', que um I'ormitlavel abalo sacu­
dil'a violentamente; e quando projec­
çõe de luz electl'ica foram concen­
tradas no ponto da cata trophe, ulUa
cena doloro 'a e indizível se de.·v n­

dou.
O "Ne\\'-York Journal » oITereceu

uma recompensa de cincoenta mil
dollal" a quem fornece e documen­
tos tendentes a de cobrir e a provai'
a pal'ticipa<;üo de individuo ou de um
governo na de trui<;ão do cruzador
americano.

A lamenlavel de graça foi, ao que
pal'ece, puramente accidental.

ma commi ão de inqueriLo, no­
meada pelo almiranto que commanda
a e quadl'a americana, e composta de
quatl'O officiae uperiores, encetou
a ~ sua pe quizas, da qU:l.e resulta­
PÚ, pl'ovavelmente, a convicção de
uma eventualidade, para a qual, por
fÓl'ma alguma, concorl'eram as paixões
que a guel'l'a de Cuba tem u"citado.
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Nicolini.

O TENOR NICOLl:-lI, ha pouco fallecido
nascêra em 1 3-1, em Fran ·a. ha­
mava- e Erne. l icolas, e sob e te
nome estudou no Consel'\'atorio de
Paris, o~de em 1 56 obteve o 2° pl'e­
mio de opem·comi a. No anno se­
guinte, e LI'oiou- e no Theatl'o da
Opél'a- omique, no' « Mou quetaites
de la Reine I) ; ma , a despeito da sua
bella voz, nãocon eguiu attrabit, sobl'e
si a attenção publica. Em eguida can­
tou em cliver o theah'os da PI'O­
vin ia, tonlando mal' tarde o nomo
italiano de Nicolilli, com o qual
figuI'ou em tl'oupes italiana na
principaes cidades da Europa.

Applaudido em Londl'es, Vienna e
Bl'uxellas, foi alvo de calol'o. a;'
ovaçõe. em . PeLeI' burgo. A uma
l'uido a aven tUI'a (em 1 77) de­
terminou a sepal'a~ão judiciaria do

marq uez e da marqueza ele Caux,
isto é, Adelina Patti. A celebr'e can­
tOI'a despo- u o tenol' Ni~olini, com
o qual percol'l'eu, em val'ia epocha,
a Elll'opa, a.lcançando . empre verda­
deiro ,'ucce "O nos palcos do grande"
thea.tl'os I 'l'ico .

O papel de Edgal'd na " Lucia de
Lammermoor ", o d Alfl'edo na
" Trayiala • e o de Conde de Alma­
viva no " Bal'beiro de Sevilha I) foram
o ·eu. maiores iriumpbos.

Em eu b 110 ca tello pel'to de
Londres, onele á mais exiD'onte im­
po"ições do conforto e juntavam
todo o requinte' do luxo, Nicolini
falleceu em Janeiro no bl'aço de·
Adelina Patti, o famoso rouxinol,
cujos applaudido D'orcreios o luto
n'e to momenlo inlel'l'ompe, com
o de go. to do. frequentadO! es de
Uonte·Cal'1o, onde todo o invel'l1os
ella gemia as angu tia da" Lucia"
ou su pil'ava a queixas da de v n­
turada Violeta a TI'aviala.



o gJ{A UFRAGIO

DE

''TAI-KOHU

SE toda a g nte faz approximada idéa de um nau­
fragio, muito pouco..Lêm tido occa. iào de a i ti l'
a . e C'spectaculo. E-no. orr I'ccida a oj)porLu­

nid:ule de apr sentar uma pequena collecção d photo-

graphia , que revelam a clifferente phases de uu­
mer~ào d um grande nayio. A photographias que
reproduzimo , sào deyidas ao r. Ceci1 Lightfoot,
da ompanhia Frigol'ifica Ingleza Linde. E ·ta em­
preza tinha provido d machina. frigoriferas o na­
yio em quesL'lo, a bord do lual, na ll'imeira via­
gem, e achava o 'r. LightJ ot, com o fim de ini.
ciar' a tripulaçü no manejo dos lllachini mo',

Eis a histol'ia. \. mpanhia Osaka el Navegação
a vapor fiz' ra á Inglat 1'1'0. a en ommenela le um
navio de pn ag iros, el gant e veloz. Esse navio,
que teve apó o nome ele Tai-I-Ioku, 1'oi con lruido
})e10 r. Railton Dick. OD, d 1Iiel-J\leshl'ough, enelo

ollocada a maehinas pelo I'. Richard on , de
IIartlpóol. a epocha cOll\Tencionada, o na\'io,
inLeiI'amente pl'omr to, foi entr gue ao. . eu. pro-

prietarios' c, segundo um accordo pI'éYio, admiLtiu a
borelo um capitã inglez e uma tripulação ,uffi i nt
para conduzi l-o a Antuel'pia, onele tomou a carga, (rue
con. istiu pl'incipalmeni,e em tubos d l' ['1'0 f'unclül0. O

Tai·I1oh~ reJ beu tambem melem elc com I letal' a
sua tripulação m Antuerpia. Eram, ao todo,
11.10.[' nLa e noye homen.,·, in luinelo j::lponcze ,
negro. , b 19a., ·ueco. e allemã s.

i O quinto dict elepoi. le deixaI' o porto cl
Antuerpia, o correu o de. a. tre. Em um do­
mingo, um ne\'oeil'o espes o -nvolvia o navio.
A . guint- ele.. rip àO do r. C cil LighlfooL
(lani, perf ita ielEia ela caLa. tl'oplH' do elia 11 ele
Julho el 1 07:

« j <":lo e porlia vêr de ul11ladoaoutr elaemhal"
açào, tã gl'ande era a e uridüo. 1-\. buzina e

a ·ereia. gritavam ,tridul \m nte. As nove ho­
ra. ela noite, mai ou meno. , a hand -no a eloze

milln, anorcl'ste elo aho EspicheI, na. co ta. de I 01'­
tugo.lI, e. tav, eu sentado no salãO principal do navio,
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Millfield, veiu em direcção a nó , re pondendo ao nos 'o
signal ., que, egundo o codigo internacional,
significa: (\ Em perigo, peço. occorro )J.

O capitão d'e 'te navio conferenciou com o nos o sobr
a conveniencia de rebocar o Tai-Hoku, e o capitão
Conradi e alguns officiae mai uma vez voltaram a
bordo, a fim de tratarem d'e se recur o. Immediata­
mente, porém, o navio começou a afundar com mais
rapidez, e as tentativas de reboque foram abandona­
da . A nosso pedido, o ~Iillfied nos deixou depoj d'is o,
porquanto tinha pre a em chegar ao 'eu de'tino. Era
nosso intento subir O Tejo, a remos, até Li bôa, ma a
qualidade da tripulação tornava a empreza ba tante dif­
fici!.

Em todo o ca, o, 1'e olvêmos a si til' ao fim de
nos o navio. E o fim e tan1. proximo. Uma extraOl'·
dinaria occurrencia foi o deslocamento das machi­
na ,a qua ,emquanto a !Jl'ôa do Teti-Holm descia
e a popa ubia, rolavam pelo na"io com Wll grande
e 'irondo, emelhante ao ruido de uma trovoada
longinqua, e, sem duvida, praticavam uma enorme
brecha na parte anterior. Depoi de um periodo de
ancio-a expectativa, o pa adiço cahia para deante
e ao me mo tempo e ticava a cOl'das que Qmmu­
nicavam com a, ereia, provocando um om es­
tl'idimte na superficie da' agua, Um momento

depoi. , dizendo-no' adeu , o imm n 'o navio subm rgia­
se defll1itivamente. Xão o vimo mai . Emquanto a agua
invadia as fornalha , grande quantidade de vapor e
formava, que ubindo pela chaminé, occa ionou uma
e'pecie de expIo ão, como nitidamente mo tra a no a
ultinla photographia tomada no momento em que o
navio de appareceu. -ubida repentina do vapor acarre­
tou grande quantidade d 'arvão depo itado no tubo',
e isso determinou uma nuvem es ura que pairou' obre
o ponto em que o Ta'i-Hoku tinha ido a pique.

Não houve redomoinho de nenhuma sorte. Quando
e 'e grande navio de 3.100 tonelada deu o ejl ultimo
mergulho, a pequena flotilha de e calere- não e'tava a
mai' de 150 metro de di tancia. E preitando o de ap­
parecimenlo do nano, "imo o de troço que urgiram
á flor d'agua : capoeira te gallinha, um bote, balde ,ca-

noite de terrivel anci dade ! Ás quatro e meia da
manhã, o calafate verificava haver deze 'ci pés d'agua!
O navio afundava lentamente; já n nhuma dm-ida era
po sivel. A prõa mergulhava en ivelmente, e 0-' com­
partim nto da frente e en hiam, pouco a pouco. O
capitão providencianl. om acêrto. E luando oube que
já dezoito pé d'agua invadiam o Tai.Hoku, mandou
baixal' o. e. caler'e, cada qual tomou a sua provi Ao de
alimonto, in 'Lrumento' e bandeiras. Dmante todo o
domingo e durante toda a noite que e seguiu, o ne­
voeiro con ervou- e extraorclinariamente denso. A.
ereia e as buzinas faziam- e ouvir continuament ,

porém nada viamos. Por fim o calafate declarou que
medira vinte e doi pé d'agua; e o capitão ordenou
que toma mo o escaleI' .

De ci apre' adam nte a e cada, a lim de vêr o Pleu
objecto, mais utei , por' m ó pude achar, n'aquelle
momento, a minha I equena machina photographica.

Pa. sei a correia olre O' hombros e de modo
que o appal'elho não prejudica se o livl'e exercicio
dos meu' movimento . Depoi' ele ter Lomado o
e calere ,ficámo,' proximo ao navio, em uma di ­
tancia de 100 metro. O dia de pontava; pude,
então, tirar a duas primeira photographia, entre
a quae houve um intervallo con ideravel. Após
dua' ou tre hora, um grande navio, que era o

que avançava lentamente, quando, de ubito, enti
lUll choque t nivel, que me arremeçou a algun'
metro do canapé m flue me entára. Levantando­
me rapidameni,e, corri para fóra; e, depois de um
n:omento de he itação, ubi ao convez, á' lressas.
Vi di tinctamente o vulto de um grande navio, que
abalróara o navio pela prõa e que vagarosamente'
e afa tava, roçando no Tai-Hoku. A confusão era

i01men a a bordo. Entretanto, o capitão procedêra
com calma, e quando avi tára a outra ernJ)arCação
pre te a encontral'- e 001 a no a, fizéra virar
rapidamente o leme, de modo a tornar meno forte o
choque, que, em e a precaução, muito maior teria sido.
E, oraça, á ua nergla, obtinha completa ordem no na­
vio, m ia hora depois da coll1, ão. O . eu primeiro cuidado
foi fazer de c r O officiae para a sondagem do casco.
Apó minucio 'a in pe ção, declararam elles que o
damno el'a insigniflcante, havendo apenas alguma cha­
pa de locada. ão ati feito com i 'o, o capitão Conradi
ordenou que o calafat verifica e, toda a meia. hora ,
o fundo do navio. Pouco depoi' da dez hora', cinco
pé d'agua aI pareciam na proa. A vi. ·ta d'is~o, o capitão
re olveu tomar a dir cção de MaIta; mas, quando, á
nze hora , lhe informaram que a agua ubira a 'et

pé , decidiu"e a al10ptar o rumo de Lisbàa. Foi unJa
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leiras, alva - vida ,etc. Depois d'is o, tomámos a deli­
heração de remar até Li bôa. Como eu di e, não podia­
mo' muitq contar com o, esforço dos tripulantes. EU
mo. tl'avam- e atemorisados com o tubarõe, que abun­
Iam n'e.. '0.. aguas, e do. quaes tinham visto tre . A duas
milha. da co ·ta) uma embarcaçtto veiu em direcção a nós
o encontl'ou-no na bahia de Ca cae , um pou~o ao norte
do rio Tejo. Era uma barca-piloto portugueza, e a partir
do eu apparccimento começou para nós nova ério de
cC'ntrariedade. , porquanto, em virtude da dispo içôes
legae ,nã no poude logo ser facultado o de embarque.
No lazareto fomo. . examinados pelo medicos, e ó
então nos foi permittido ir para um hotel, mas som o
objecto que tinhamo. nos e caleres. E queci-me de dizer
que, em caminho, Tejo acima, passámo ao lado do navio
que causára no. o infortunio. Era o Eastbo'Lt1'11e, que

I·....· \

II

,J~,\
_____-__.--li~~:

~1:s=-
< -~

ia de Smyma para Hull, quando na noite de 11 de Julho,
abalroára com o Tcti-Hokg e d sappn.r cêra no l1evoei1'o.
R gre sei no vapor Níle, da Mala Real, lU t cá1'a em
Li bôa, vindo de P mam] uco. Soul o depoi.· que o] el10
Tai-Hol,u estava seguro, com toda a a1'ga, na somma de
cem mil libra . e. terlinas. 1)

A.de truiçüo do navio jaI onoz provocou um pl'OC so
importante, que. e d idiu em 30 de Outubro de 1 97 no
tril)Wla], perante lord B01'l1e . O Ea tbo'Lwne era. um
navio de í4,2qO tonelada, o de 23 tripulantes.

A deci ão foi contraria a este navio, que, . egundo se
provou, navegava com exaggerada rapidez, con id rudas
a condiçôe da atmo ph ra' além d'is. o, não tomúm a
necessaria precauçôe' no 'entido da vigilancia e lo
ignae pl'ev ntivo .

DESGRAÇAS DE UM ELEPHANTE CAÇADOR

Paris. - Imp. PAUL DUPONT. 4, rue du Bouloi (01.) 000.2.98
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PEQUE A CHRO rCA

.0 mez de Março se approxima. Desapparecem as pesadas

pelisses, o proprio velludo cede o seu logar aos tecidos de lã
ornados e ás Í:lzendas de meia estação, entre as quaes

figura o panno. Entre .os novos tecidos, citaremos os

que dão o aspecto de galões, desenhados no proprio

tecido, o que, sendo de um preço relativamente
baixo, dá a illusão de custosos artificios de costura.

Vê-se com abundancia o fàlho largo, pregado na roda

da aia, á frente, e. formando avental. Tambem se nota
com frequencia o vestido princeza, que tanto avantaja as

fórmas feminina. Algumas d'estas toilettes abotôam-se ao

lado, desde o hombro até a roda da saia.
A fórma prince:;a presta-se admiravelmente aos mantos

de meia-estação, em panno amazona, amplos e longos, os

q uaes tanta .distincção offerecem e tanta voga têm alcançado no

grand monde parisiense.

Os chapéo de meia estação são em palha ou affectam a

fórma de verdadeiros turbantes de gaze salpicados de lente

joulas, sobre os quaes poursam gracilmente grandes passaros.

Outr'ora muito riso provocou o turbante de Mme de Stael; não riamos

jamais das modas passadas, porquanto eis que de novo se usa o me smo

extravagante chapéo.



'f .

I. -Corpinho de bengaline cinzento
claro; Cinto e golla de velIudo côr de
laranja. Á frente um largo macho
de linon bordado. Abas de seda
branca. O chapéo é de filá branco
guarnecido de um passara cinzento ~
de plumas pretas.

III. - Vestido tail­
leur de panno encar­
nado, enfeitado de se­
tim preto, com borda­
dos de velludo da
mesma cór. O cinto, de
velludo negro, fecha
pormeiodeuma bonita

II. - Corpinho de gorgorào verde
amendoa, abrindo sobre um peitilho
de velludo marron. Golla e :gravata
de renda·applicaçào. Chapeo de palha
roxa enfeitada de rosas encarnadas e
de plumas roxas.

.~ ~ 1"
.. ·.r· , fivella deaço.

O chapéo ama­
zona é de palha
de arroz, guar­
necido, de vel­
ludo miroir do
mesmo tom e de
plumas pretas.



IV. - :E: uma toilette elegante, trajada por Mm. A. da

Cunha em uma soÍ1'ée musical. :E: de panno preto e

. ornada de bordados de velludo da mesma cÔr. No

cinto, tambem de velludo preto, sobresáe uma rica

fivella de pedras preciosas. As abas do corpinho são

cobertas de guipure e enfeitadas de chinchilla. I o chapéo

de velludo lavande, destaca-se um grande passara branco.

i v. - Representa uma toilette de extrema elegancia.
I Compõe-se de uma redingote de velludo 1Iwl'doré, que

1
e veste sobre um vestido princeza de panno mastic, cuja

frente é ligeiramente franzida e ajustada á cintura por
,. < meio de um cinto :de galão dourado. Completa esta toi­
,.. lette um tour de CDU de filó branco, que se póde atar
1 por uma fita de velludo preto. O chapéo, cujo enfeite
~ consiste em um tufo de plumas preta e em uma bonita
: fivella de strass, é encarnado.



, ar MIL. de Calzado na mati-I VII. - Bella toilette traJa~a p Mm. de Calzado:
'd ultImamente por

m, ,.ro de Caindo. n'e dans.ante, offer~: ~afetá côr de rosa, tem o wplnho e:;
VI Bonita tollelte tcajada por \ AI I Este vesbdo, q" é d muito origioal, com uma fita
'-. . . ada de min",culos babadiohos e h pregas e enfeitado de mo o do de espaço uma pequeoa

É de bengalme creme, o," ;rlanda. Destaca-se n'ella, um ~ velludo preto muito estr..t~e~:do preto. A parte superior d~
de 'eotrem..o de r,"da de f h atraz por meio 1 fivella de aço e la?os d:. 'das de babadinhos de musseleg

ante cinto 'de setim branco, que ec a, 1 corpinho e a saia sao gualnecdl

e, 1 f 't dos de ren a.. nde cholt de filá mauve. lina branca, en el a
de umgla



Casa fundada em i866. - Medalhas de ouro nas exposições universaes de Pariz i878, 1889.

Membro do Jury i893. - Membro dos ComItés d'ad~issão da Exposição de i900.

Reproducções de retratos, obtidas pela pl1.otographia, elU
miniaturas sobre marfilu e sobre esnlaU"s inalteloaveis vitrifica­
dos corno as porcelanas d Sévres, conservando-se em todos os
cliluas resistindo ao calor, á luz e á l~umidade. -=-

MATHIEU-DEROCHE
~
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IPARIS

TÉLÉPUONE

. 39, Boulevard des Capucines, 39

ASCENSEUR. ~~

ENVIA-SE GRATU ITAMENTE O CATALOGO DETALHADO

Procurem em todos os Ferragistas e Bazares

o INCOMPARAVEL SABONETE MONKEY BRAND
Sem Rival para lirnpar toda a espCCle de nulal

IONKEY BRAND

\

Renova completamente dando o lustro prImitivo I

FABRICADO POR BRDDKE'8 Io SABONETE
é empregado nas melhores casas da EUROPA e AMERICA

Sell.as RENIER1 premiadas em diversas Exposições

38, Rue du QJlai I. l.W A.·B~ ~ 'CO e 38, Rue du QJw.i

ANTUERPIA ~. . Stlcc~sl!iores de R E~IER freres ! ANTUERPIA
~_.------~------------~~------~------~~~

Grande sortimento de artigos em couro 'de proveniencia .belga e ingleza. - Especialidade I
em toda a sorte de artigos para a montaria.

=~--:-~~~=-==-~.= i
I
I

Um completo sortimento de capas e polainas de borracha.
Sellas mexicanas e mantas de couro pelludo. - Expedição constante para as duas Americas.

+ . . >
'3,ANTUERPIA Á -..ur A. -~ 1IIllIE7" ck. I"'tIO ~ .'ANTUERPI/i.

8. Rue du Q1lai y ...."....~~ .z. '-' y 38, Rue du Quai

)l- _
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ENXAQUECAS E NEVRALGIAS

. Orna só dose de Cerebrine, elixir agradavel, inoifensivo. Quando
se toma em qllalquer momento de um accesso de Enxaqueca ou
de Tevralgia faz desapparecer a dÓI' em menos de dez minutos sem
nunca causal' inconvenientes - o que tanto o medico como o
doente podem verificar immediatamente.

A Cerebrine actua maravilhosamente contra o tico doloroso da
cam, as nevmlgias {aciaes, intel'costaes, relbmaticas, sciat'icas e
vesicaes, contra o ..,ona (cobl'eil'o), a ve1·tigem estomacal, o lumbago
a extenuação re ultante da fadiga, do tmbalho á sobreposse ou d~
um l'es/i-iamento e particularmente contra as colicas pel'iodicas das
senhol'as.

O preço em França, é de 5 fI'. o Frasco. Depositas nas principae
cidades de Portugal e Brazil.

Pode-se obter a Cerebrine por intermedio de todos os pharma·
ceuticos no BI'azi! e em Portugal e em Pariz na Pha1"1nacíe dou Pl'in­
temps, 1 14" rua de Provence, Pariz.

Carabinas de Escola. Revolvers de ta qualidade

ESPINGARDAS DE CAÇA

Envia-se o Catalogo especial contendo todas as novidades a

quem mandar 3 sêllos de 25 centimos.

FORNECEDOR OE S· M. EL-REI OE PORTUGAL

PARIZ - 8, Avenue de l'Opéra - PARIZ
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1'\'.I:UBJ:CA PARA PIANO
NOVIDADES DE MAIOR SUCCESSO

CLÉRTCE (J.). Ségovie, Dansa hespanhola .....
CAMI~LE ERLANGER, Serenata carnavalesca..
GALLEOTTl (C.). Valsa melancolica .
GUIRAUD E SAINT-SAENS. FREDEGONDE, Aria

do bailado na 1. . . . . . . . . . . . . . . .
HAAKMAN (G.). Pendant le bal, Intermezzo-valsa.
LACOME (P.). Berceuse .
MARÉCHAL (H.). Desdemona adormecida .
MULDER (J.). Napolitano, Tarantella. . . . . . .
PESSARD (E.). Les Guêpes, Aria do bailado . . .

- La Tzigane, Mazurka . . . . . .
PFEIFFER (G.). Chamrdesfileuses de KERMARIA

Musette et biniou . . . . . .
SALVAYRE (G.). Albanaise, Dansa.... '....
SOMA (J.-B.) .. La Fiesta de los ninos, Boler'o ..
WITTMAN (G.). Marche du Figaro .

Ocalalouo é ellviado FRANCO DE POll7'E
Paris. PAUL DUPONT, Editor, 4, rue du Bouloi.

Marca da Fabrica

da casa Guinard

GUINARDAI

1m;;;;.- 0.

-O-S-MAIS SOLIDOS
..................eeeeG••••= ........................... . .

OS MAIS LEVES
a••••..•••.....•............::···· •........................... . .
. OS MAIS RAPIDOS
··········..······........··..·a··a·=............................... ...
OS MAIS BARATOS
Agencia Geral

EXPOSiÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ :

1878. MEDALHA DE lOURO 1889. 'FORA DE CONCURSO
A ?llAIS ALTA n~COl\ll>ENSA M8~[BnO 00 Junv

DADA AOS ADUBOS DE llIlCO~JPENSAS

SOCIEDADE ANONYMA
DE

PRODUCTOS CHIMICOS AGRICOLAS
Séde social em BORDEAUX

H. JOULIE, A. e J. LAGACHE, administradores

ADUBOS ESPECIAES (Formulas JOULlE)
Para cafézeiro. despeza por pé: O fr. 12 a 0,20, mais ou menos.

cacaoeiro, ido °fI'. 60 a 0,70, ido
canna de assucar, despeza por geira ou 1/5 de hectare,

de 50 a 55 francos.

Venda sobre titttlos {Jarantidos

INFOIl~tAÇÔES, ANALYSES - LABOllATORIOS DE CHUlICA AGllONO~IlCA

EM PARIZ E EM BOl1DEAUX

Dirigú>·se aos Administradores da Sociedade;

30, rua .Ies Allaulaudiel'l!I (DORDEAU1).
.5, rua des Petits-Hõtels (PARIZ).
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Direcção de M. BOTELHO

A -REVISTA MODERNA assigna-se em todas as Liv/~arias

PREÇO 'DAS ASSIGNATURAS :

Revista Moderna

COLLABORADO PELOS EnfINENTES ESCRIPTORES :
. j

MAGAZINE BRAZILEIRO E PORTUGUEZ

Um anno .
6 mezes , ..

-,

.. Eça de QueicGz~' .....
(' i ." (' I '

Eduardo Prado - Trindade Coelho -. Conde' ,de' Ficalhó :'-' Magalhães de Azeredo
-- Conde d'Árno~o - Batalha Réis '- João' da Camara - Domicio' da Gama - I

Jayme de Séguier - Maria Amalia Vaz de Carvalho - Christovam Ayres - )
Conde de Sabugosa - Henrique Lopes de Mendonça - Xavier de Carvalho
- Fontour~ Xavier -- Mariano Pina - ~J.osé PessanlÍa - Arnaldo' Fonseca ­
Domingos Guimarães - Pereira de Sampaio - Luiz de Magalh" es - Alfredo
da Cunha - Abel Botelho - José Sarmento - Henrique de Vasconcellos --'
Filinto d'Almeida -, Silva Bastos - Anthero de Figueiredo - Coelho de Car­
valho - Camara Lima - ~aymundo Corrêa -- A. da Cunha, etc.

Tendo a Clllpreza da Revista Moderna resolvido uma limitada tiragem pedimos aos nossos .leitores 1

que desejarenl possl)ir o nosso P')'Ú7WÚ"O yolume que façam com antccedencia os seus pedidos :1 todos
os no os 3gentes em Portugal e BI'3ZiJ.

E:~ o ~ws C03IPLETO E OMAIS ARTISTICO QUE SE TEII FEITO EII LlNGUA rORTUGUEZA
->".~

PUBLICA QUINZENALMENTE

:: Sport, Supplementos Musicaes, Retratos artisticos e .Illustrações ~m Côres

1:- Erevellle~tep;~;;I;~S;~~U;~=;; ;~V~~;I~~~~RTUGAL
~;':L Contendo ~OO paginas em'magnifico papel, mais de ~50 illustraçoes e 6 hors-textes
~. verdadeiras gravuras de arte
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2 Su.pplelll.e.l1tos Ínusicaes e 2 Supplelll.ell.tos de Mo<las


